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EN KRUSEYAei EiN EL FRMT 
T i l 

FALSOS RUMC'BES 

ComO' p o r a r t e d e ' m a g i a s e h& i d o 
los dofj ú l t i m o a d í a s i m 

Eíí EL INFANTA ISABEL 

«POLICHE), , COMEDIA E N T E E S A C . 
TOS Y UN EPILOGO, B E H E N K Y B A , 
TAILLE, Í T R A D U C I D A AL CASTELLA, 
NO P Ó a E . G. D E L C±1STILL0 Y J . P O , 

VE33A 

Con .aoddaíio. éx i to líos actos pr imero y 
segunido., con cansancio del 'aTiditorio si t e r ­
cero, y en t re 1% iinpaoienoia y aTsn reclii. 
fl» general , el epílogo, estreaüñsQ ayer eaa ei 

8 1 C 1 0 H 

q u e , á 

f í>rmando: en 

i i n i a s i j o d e r ece los . , a ü a r m a s y s a n s a - | 
c i o n a l e s r u m o r e s p i r o d e d o r d e n u e s t r a i 
s i t u a c i ó n i n t e m a v a o n a l . L a o o n s i g u í e i i -
t o zO'ZO'bra d e l e s p í r i t u p ú b l i c o d a ñ a á 
l a n a c i ó n y pe j . - jud ioa a l G - o b i e m o . ¿A 
q u i é n aproTee' jHa? S i l o s u p i é r a m o s , l o 
e e ñ a l a r í a m o s o o i a o c u l p a b l e d e .estos 
r e p r o b a b l e s m a n e i o s . 

N o p o c o l i a c o n t r i b u i d o á e s t a d i s p o - i ,.^^f^ TnV.;p;^rw"T, ""™ ' '^T <̂ f ^ ^ ° g ? ° "PJ"-
• •- - ' ' -4, '"UT \j^ I « ^ w marece Im honores de la traduccaón. 

e s p i n t u p u b l i c o u n s u e l i o Si bien m cierto que Batai l le 
-^Tiicio d e muiol ios, f u é m s p i n a - I .OKmpo efe los drainíjtffirgos galos, no 

.fio por , eü G o b i e r n o y p t i b l i c a d o e n u n i todas siifs- obrara, Silcanzan los quilates del 
,per]:'j!di-co a f e c t o á é l . A l u d í a s e á s u - I oro ar t ís t ico tl& ley, n i la qn© nos ofrecegí 
p i í e s t a s c o m p í r i c a c i o n e s d e o r d e n , i n t e r - i 1°® ^^'^^-'.GontófeK del Cistil lo y J-oVe-áa' 
a a c i o n a l , p o r ^ c o n s e c u e n c i a d e í a s c u a - Í g,^ ^ A a e d i d a y eairáctej'. da la,- .¿oies e s p e d . | 
l e s oe r í a p r ec i so ' c e r r a r e l P a r l a m e n t o ' , j '"'̂ '̂  o» m Uutor. 

¿ E s e s t o l o q u e s e p re tend ie? : W o I ^ ¡ ^ W c e r a jor -^ 'd^ ^^ p<j|)̂ g,, y ^ fĵ ĵ__ 
o o m i p r e n a e m o s c o m o q u i e r e e l woo^>-^.. I | i ' •' ' 
DO b u í r d e l a s C o r t e s . H a y u n a T'j'jrción 
d e p r o b l e m a s dje O'Pden inter-^^i^ %ue n o 
adm- i t en n u e v a s dilacionp'"^ n i o t r o s a p l a - . 
z a m i e n t o s _ciu,e p a r e c e n bu í l a 'S . S i l a s I 
c i r cuns i -anc ia ' á íue'g.g.jj g-raves ó p e l i g r o -
sas q u e n o ir ,̂ ^Q.^^—^ r a z ó n d e m.iá'S 
p a r a q u e el, Cj •> • 
Pa i Í amen+ /0 ' 

co;n u n a i ' a b o r d e a i s l a m i e n t o , s i n COH' 
t a c t o ií\ r e l a c i ó n c o n e l p a í s 

f?r '^ves. P o r e so s e c o n c e d i ó a y e r ^aiia I ( '° siifioientements racional 
" . impor tancia q u e n o t-ienp n i ' h - a n d r ' " " " " " ' • ' - " ' 

ÜN CRUCERO ALEMÁH Y [IN YAPOR. CORREO 

- : INGLÉS n PÍOÜE 

í l t A f 
EL BraDIMIEITO • 
L BUQUE JAPOIES 

LOS ALEiMANE'S SE APODEEAN 
DE UNAS TEINCHBHAS 

UN BIPLANO I N S L E S , D E R E I B A D O 

i 
CONFIEiMACION OFICIAL DE-

LA NOTICIA 

NEÜTRAUDA.D BENWOLA, HACIA LOS ALIADOS, 
D£ GRECIA 

EN LOS BALKANES. • 
Í-5G0 .senííOí pritisnefiys 

it'rüSe'Bfts; Cogiendo 
proyectiles, material 

' o rob iemo ' s e ases-oráse deJ I 
e n vez d e b a c e r l e s f r e n t e ¡ 

J'O .prfttiéníi'fe copiat: la real i , 

noi-<M, cóaipktelfl&nto fuera de ía sitiiacián, 
qu© 3» sstíloi no favoreceair, s iao qué dsstfityéfi 
el ©fecto d e con-junto q i » 8» in ten ta b b f e 
laer. Patétiioo nn'fef» lR«i'í,'.,!'i~ .---- * 

m i e d o s d a n P 'ábu ' í ) á o t r o s rjí,& \ s« pintara, y tan to insisten en 

jj'-ui jus *uuinariTi.r>,sf a p-m QmiDio a i e m a n e f 
•del l í e d i t e r r á n e o . ' M u y .^,.,„ 

f l f „ J i ! ^ ' ? ."̂ ^ m i n i s t r o d e E s t a d o , 

s u b m a r i n o s ».O-.,^.'M.C.. e n a g u a s 
• G p o r t u n a m e n -

tP'ctnT-rln, .í , r —-'-^'"""-' Lie E s t a d o , c o n -
no o i tn l t P f ^°:™ta d',el S r . S o r i a -
n o , o , l e t a les ' K e c b y s fen o c u i r i d o . fue -

m-ii ' j ,s d e m i ' e s c r a z o n a 
•'ir,( e l ma , r d e l N o r t e 
. c o m b a t e s nav.-^les; h a ' 
t i e n f e s iguaí-cvs •«' i 

ético qti'iiso .Baiaillé- qns fuérá &^ 
ofocto, y 'anocVi los éSpefeita-doré's í e í an , y 
basta , , pidieron ma Bájfesa él itmoro»: uii 

,tmoro que an.ntKcíafcaíi Íios programas en el 
T«parto, y, qaa fto pareció por pacte a lgtu 

Ai 'primero y segundo acto, si existen en 
F í anc i a las muj'eres y los 'hembras que allí 

' ^—•'•- •—-•-' eg,a fauna 
p a r a ser . res . 

darme más) 

10 Lañoncs y gran cantidad de 
de guerra i; vituallas. 

% En, todo el frente pi-ogiesan los austrohúlgarogermanos. 

EN BU SI A.—Según el comunicado alemán, los TUSOS intentaron, una violen, 
ta ofensiva en las regiones de -Riga, aeohitad v í)n*>'ft^y'í'g¡ i) tavíhién al ?for¿ 
oeste de Czn.rforiakf •^iefkÍA fcChti^íadús con graves -pcrd/idas en iodaJ parteé 

pí)r los generales TUndenbivrg y Linsingen. 

EN FRANGIil.—En los Vosgos ha huiído fuertes escaramuzas ofensivas de 
los alemanes, y en Hilgenfirst ocupara éi:tos ku; frinchera.s avan-^adas de los 

ffancem> 
fAIíJAS:'-'-~Al Súf tte tá cosía • ¡ñieéá UÍÍ 'iuhrAarhio 'británico lia 

pique al crucero alev.ián tdJndine». 
i% El vapor correo inglés nAlasta-in; ha sido liundid.o por los alemanes. 
El famoso aviador alemán Inriclman. «í Oeste de JJOUÍÚ, lia derribado un 

sexto avión inglés. 
%/ El pr-esidente del nuevo Minlster griego lia dicho al corresponsal del 
<iTiniesii (pie mo.ntsndrá la tíetitnd de neutr.alidad benévola hacia los aliados. 

cenado do d 

•^MMAMES 
jponsablie de sus ,a«t tos, a i iitt 
---_ „.„,„>ivi,uigos y a&'irBli.'ifcas franceses, que 

I habrá q-ñs crsertes, si é-sisten, pues, t'iies 
hombres y aiTijerB,s despreciables, no temir©.. 
mos repítro l i terar io que oponerles ; ,pwa será 
preciso i-erpetir que «il liiter.iúó, .aiite,s que 
l i tera to es un ser Rioríií, obligado á, cumpli'r 
las levas moraivíi y á no convertiré© en pie_ 

fos dramatura ' 

j u r i s d i c c i o n a l , 
e h a n l i b r a d o 

a n a c a e c i d o , ,aoci- i 
-.̂  a l o s r e f e r i d o s , y e n 

üinucho may« ' I - n ú m e r o , s i n q u e H o l a n ­
d a , p o r e j e m ' p l o , 69 h a y a conm^ovidfi 
ni_ n a y a , p e n s a d o , qxí© ©stos- ,ac;íM'íeci-
m i e n t o s , l a a f eo ta - r an n i d e c-^T^a n i d e 

E n o r d e n "á 'es tos a s u n t o s h a b l ó s e 
a-ye-t m. e l C o n g r e s o d e u n a n o t a i n -
.g iesa que^ ha r e c i b i d o el G o b i e r n o es-
p a n o i l . S o b r e el misterio 'SO d o c u m e n t o se 
• d i v a g ó y f a n t a s e ó á m-ás y mie jo r . ; . D e -
« i ' a s e q u e A l b i ó n p id® t r « s b a s e s n a v a -
Ves: una , e n Ca i - tagea :* ; 'en E l F e r r o l l a 
c_iTa; n o s a b e m o s d ó n d e l a t e r c e r a . . . 
T i n p o c o e x t r a ñ a , é i n j u s t i f i c a d a se n o s 
a n t o j a l a p r e t e n s i ó n l3r i tán ic 'a . ¿ P a n a 
«qué q u i e r e E l F e r r o l , q u i e n c u e n t a , c o n 
l'a c o s t a p o ' r t : u g u e s a ? ¿Y C a r t a g e n a , 
T jud isndo u t i l i z a r l a s poses iones ' d e 
F r a n c i a e n Á f r i c a ? T p a r a o t r a s zo- 8 
ñ a s m e d i t e r r á n e a s , ¿no b a s t a n lo's p u e r ­
t a s itaí!ia,noB? ¿ N i s i q u i e r a .el a p o y o 
d e u n o S ' b a s a s n a v a l e s p u e d e I t a l l i a o f r e ­
c e r á su.s a l i a d o s ? 

P ' t 'c í .ase t a m b i é n p o r u n a i l u s t r e p e r -
onalv(?ad p o l í t i c a q u e e n P o r t u g a l e s ­

t á n ' desem-baroa indo t r o p a s i n g l e s a s c o n 
el p r e t e x t o ó l a e n g a ñ o s a a p a r i e n c i a 
d o q u e son e n f e r m o s y heridO'S d e s t i n a -
(jos á los hospi ta íses p ' o r t u g u e s e s . y q u e 
tesos contin,gente 'S c a n s t i t u y e n e'l a r g u -
imento v i v o c o n q u e I n . g l a t e T r a r e f u e r -
-•za sus a p u n t a d a - s p r e t e n s i o n e s . N o s pe'r-
'mi t imo's c o n f i a r e n q u e e s t o s rum'Ores 
éean desro-ent idos . I n g l a t e r r a n o t i e n e | 
so ldados s u f i c i e n t e s n r a ú n o a r a l a s eixi-
gen 'cias 'de l a l u c h a ©n F l a n i d e s y , e n 
los B a l k a n e s . 

'Conv iene q u e él! G o b i e r n o p í ' o y e c t e 
Ifíaces d e l u z s o b r e es tos fa l sos c e l a j e s . 
C o n s e r e n i d a d , p r u d e n c i a j ^ ^ emerg í a n o 
Será d i f í c i l c i i r a r j_ p r e v e n i r e s t o s i n -
•jU'.stificados n e r v i o s i s m o s . Y s i l a n a ­
c i ó n e n t e r a l o so-stuvo p a r a q u e m a n ­
t u v i e s e su n e u t r a l i d a d , s e g u r a m e n t e n o 
h a de e sca t i ro . a r l e u n á n i m e a - s i s t enc ia 
y d e c i d i d o conci jTso. y a s í p o d r á e l a c ­
t u a l Gabinete» ro ibus tecer s u v-Ma y_ d e ­
j a r á s a l v o 'los i n t e r e s e s d e 1.a « a c i ó n , 
s i n q u e í i u f r an t e r r i iMes s a l p i c - a d u r a s . 

todia la 
aítemtado, 

son£ 

DESDE •X'üGAL 
SKR'ViCIO TEUE®5lAHCO 

Militares saparaáos tf«l^ fesrvíoio aotivo. 

L ISB O A g 
El ((Diario Oñciabv ipub'Jíoa u n decre to S6_ 

parando del sejrviciío activp, del ejéricito al 
general Jaiime Ga'si'óro, al coronel M a d u i e i . 
ra Beca, á fjloa tenientes coi'onel,e.^ Ma.'gal. 
hais, Raimaliho, 'Mota y Guesdes, a l oomara. 
danto RodT,{gr.iCz Nc^gueríi, y adiemás á t r e s 
capitanee, «icnco tenientes y seas s'ubteonien. j 
tee. 

d ra de esCfinda.lo ni en corruptor del ptíbli, 
oo, üeiltro de,{ cual abunidan 1OÍ9 me'nores. 

Porquei. 'ríPciioie» es ctínicamente ánmo. 
ral, gravemeíLta inmorail, s in lina-je d.e ate_ 
niLiaeián posible, con eneaííamiento. 

Eli Ja dc'sdichada ,ooniedia s© p in tan v i -
oios • gravísimos, deshonestidaderJ y licencia 
de costujH'.bl-es; 3' no hay p a r a ellas una p a . 
líabra 'de reprobación ©xjpresa ni tác i ta , d i . 
reot-a mi -indirecta. 

Puee todavía la degTajdación se presenta 
•d© fonma •atractiva, irjoitamte, oorrieinte... 
como cosa ta-n admitida., que ni hay nxoti. 
vo p a r a que llame la atención. 

Si s© íe hacen cargos á la protagonista , á 
Resina, 0(3 porque. . . es la, amante de todo 
el mijnidb, del ,primero que, llega, y no vive 
en conciibinato oon Poliche, que la q-aiere 
t a n t o . . . 

Lo's «denechcB deii amante se pro-cíaman te 
mismo que si se' tra/base dís tes ddi' mMido 
ó de }o'S"-<i'&i"ip'adro dio familia,... •• " 

Y Oia oondtasión, lia tesÍ8> lia inioraüicja dfe, 
¡j'i-iodiuíXíión draou'áti'Oa, into'ierabfe 
no sóio á • lia niosral, pera 'aun á las 

coiiveoiemeiaiSi, es qu© no hay más ^•^m•edió 
que rendirse á los senSdos, á ¡a carrje, y vi, 
vir (íiSicut 'equ^is -eit m'ulluis, quibiu-s ncín ©st 
iiiteillectus!» («coano e)l oalballo y ê t mulo, que 
no tieaien razónj»). 

Ni razón, ni voiiisatadi, ni sentimiento, ni 
taada.. Bino paisiooi-es. Es etí mismo eniamorado 
P'OilÍJcih'O €'!il qu© dedncí© la intoferahís oosise-
ouenicia, cuando fe dio© á RQsia,a qu© torne 
á eer Ja daifa de Saint Was t por el pronto, 
y d© obro craailqmiera desipuiés; que es inútil 
que relu'Ot©, que ©Ua hace todo lo. que pue­
de por. ser Ihuena, mas . . . inút i ímeate. . . Esa 
«I ,poe!me; de Goeth'á es Mefistófaíes ©i' tea-
tador , el espíri tu del mal quien sus'urra ,á 
P.au«9to: ,8Conténtate oon t a s sent idos: no ti©-
ires o t ra cosa .» ,En «Poliche», son to'ííos loa 
•pefPSíjnajes, es Ha oomjadia, eis ©1 «utoir qoiiea 
proclama: tOontéataíto con ía lu jur ia : ao 
hay otra oosa.» 

E s cutestión miuy secundaria la dé la mia-
yor ó menor verostmilituid de tipos como Re­
sina, Paul ina Te-r-esina, Saint Wast , Polioho, 
Boudi©r, Laimlb, etc . 

Si son V'ordad, ©sa verdad, como otras miu-
ohas verdades, no -deiben Uevairs.© á la ©soenia. 
s-ino á la Sección de! higiene ó al mianioomio, 
y á ,lQs,-íEaíatados de Medicina legal'. 

•En la expresión ino hay gTO.sería, no hay 
chabaioanadias, no. M'Uy aSI revés : si© blanqiuba 
©1 septTlíoro, se dora la oorru'pción, se rotóa 
de cdlonia la fetidez, j Ah! PerO' ol'ai-o, s í ; 
'S© habila aníay olaax)', pfclaanieats • en » r < ^ ^ ^ 
pafl^inO'». Nadie teE'd,pá dereelh'O^^ ¿ -^ p^_ 
oa.S ©¿panas, para áes&nt&rj^^^'^ p^^.^ ^^^ 

I prendíase, í>or -lo qne. ^^gá, para, aJl fia, ila-

jNo'podríiftÉ, ios AviúVbs franioesfás' variíaa-
©1 d i s c o t { H a n re|í&tido t a n t o el d© las mu. 
jeres 'CbrroffiííiMas, ed! de Ülois esipoms oonaem,-

SERVICIO RADIOTELEGRÁFJCO 

LQ8 AUSTñOÍ'IUMeABQS .A¥AM•EA^! Eh 

:. N.ORDBEICH-8 (11,30 m.) 
.Cftcia-l: , . 
Lc»3 rrfSsntcMgrinoa han feíeraíaíS!!) reoiipu. 

r t r las posloioíias que !es habían S!í3o arre­
batadas par loa, aisstriaosss mu es ías úitii-Mos 
tfías. Tactos sus staqtías resiiitarojii estórites, 
, En el valia de! Mara«!ea avasísan tes ir®, 
pas ausírohfíngaras Una «íussina tótá ata. 
oafiíio las a l turas al H w t e d's E'Síarijsoa. 

Al Suí-8í5ts' ífe Caoak tos australiúngarof 
eaájaj"on •• á los ssrviffls nsás "Alá üa íSoyac-

I kivrfc. Al StJdesía ti& !a dcsembocatSiira tte; 
Griína.GlaUia las trossas a!iaí,co]i(.'in'gara'3 Eii-
«eran a-j/'Sr 590 prisioHeaios ssríffes. 

• * * * 

LOS ALEMANES TQi?ílAN A KRUSEVAG 
NOPaDDEIOH 8 (12 n.) 

P a r t e ofi'C-ial alemán:'-
Las íro'pas ausíroi íúngaras has» l!cgaíl<s á 

Hsmywm :Y a! monís Víjsnae, d s S95 msíros 
eís aií ' i ira, s i íesda á das kílómeíras a! 
Nordeeta .tte ivasijíca. . 
, , tos aSerü'anss atasan. m las sl t i iras ¿a! 

.§15? í3e5 KrafJaííB. 
E-níre Krwcavac y Kraí'jewo ha siás o-ra-

zad© en varios pusítos e! Moraiaa osc'identail, 
Eí! te noche tí®! 7 ai 8 del o,íj3ineinte fué 

osst'paa'í© l írusevac, Más tífe, 3.089 sarviO'S, 
iíoscís, f«er'a-n hechos P'riaoiie'ro®, y en,. los 
lazaretos fueren encO'Hirados rrsés d© 1.500 
,heniíos. 

•E! botín towado ss,oiieíKte, &or I© que has­
ta aíiora so ha «-ss-ío, á 10 cañones, grani 
tóretidatí ée mmússvúnss' y isiífíeria! y abun-
cíBíiíes vfoeres. 
. En el v&iie itel BLnapkauMoráwa írsersáio-
Eía¡ los alemanes han rebasasJte Prosksyao. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Sofiírtaitieíiípss del Ciuer,pa exp&ái'ssori'arlffl ers 
Salónica. 

• NORiDDEICH 8 (12 n.) 
Oorai'uniC'an, d'e Pa r í s qme, sbgán ii-oti. 

cías da Salónica^ los aiovimiientos deí Ouei-po 
expedicionai'io de los aliadcs ee ven retra­
sadas por falta d© ferrooa'rriles y carreí©. 
ras . Los recursos del psis ©stán agotados. 

Bí tieanpo ©s eumaimente desíavor&blo, y 

OON 

cs-rca. dfl fSjoitívani, hay os-lisiones e-níre fais 
ávarEsadas, 

A! Ssíí ds! lága Váa, iBít ¡a oots&roa efe 
Oliatffik^iaj lueha O'Ofiíra fós kurcttis. 

t o s RUSOS SIGüEM SIENDO RESMA. 
ZADOS 

NOi roDEICH 8 (11,80 m.) 
Oficial: 

• A! Sureste da WisreaiSfezyk, sobre e!' Str:/-
pa¡ y ai Kesroe-íío tíe BatsMíij ífts tropas aus . 
tr iacas r&chaíaran Eos atají'iies s-asos. 

gí ^. ^ 

OFENS!¥,A l í ' Ü S A R;EñM,ÁMBA 
S I B A M D ' E S P E R D ' S O A S 

NOSiD'DEIGH 8 (12 n.) 
Pa r t e oficia'!' jilenián:' 
•EJéro'ití) 6'ei gs-M-ra! Van HiñéMiburg,— 

Los nisus; tíssijMí'S cfó úm éiíétgiok ¡ira- |. 

cisa''íiBg;en!ítes, al S w y Surcssí© dte Biga, 
Oeste fíe ilacd&statíti á am&QS fatíss cSei fs- , 

de Dana-burg. I 

Estos ataques fU-éfen rediazaáós, ñlgúrios 
do ¥Ms íéft graves pértíWas par parí® del 
enamigo. 

Ejército de! gmera ! V'on Lmsiagen.—Pra 
TiZsaron íes ataques rusos a' 
Gsartarysk. , Tres ofioíafes y 371 
rtísos fi»ro?? h&chos prisienerio®. 

No'foesíe t?e 

poa- cauS'a 

t idos, e l ' á a los <(viv©uTS)) á lo Rajonond Oa. 

oan-

,onor üe Cervantes 
Wislla, TOantenstfef jio tema (fuegos Ftoraíes. 

Con motivo del Oentsnar io d© Oervan. 
tos, San tander p r e p a r a en honor del in_ 
ir.ortal autor del «Quijote» var ios festej'os. 

Uno de ellos lo consti tuyen unos Jnegoa 
Florales, quedando invi tado el elocuente ora­

dor D. J u a n Vázquez d© Mella p a r a a c t u a r 
de mantenedor . 

El iluíjfcre t r i buno t radicional is ta ha a,ci©p, 
tado complacidísim.o el requer imiento y h a 
prom.etido i r á San tander p a r a t a n cui tas 
ícst/as. 

EN Li U.IIYERSIDAD 
Los alumnos vuelven á tas ciases. 

E n la Universidad han reanudado hoy 
las ciases los alumnos de prepara tor io de las 
Facultades de Farmacia y Medicina y los 
do la Facul tad de Ciencias. 

Qacdan también abiertas oficialmente las 
clases de prepiaratorio de Derecho y pr imer 
cur-s'o do Filo.oofía y Let ras . 

Por encontrarse en obra d© reparación 
los locales donde se explican dichas asigna, 
t-aras, se disponga de asistir hasta, nuevo 
aviso á los alumnos. 

salí, ©1 d e tos degenerados de 'una ú 
d'iición! , • 

¿ No podrían IITO tradmetores! oompiieíadisr 
qué ©s gnavemente inmoriail', y antisoftiá*, y 
oonfeía • la', famiS'a, y peí-vertidoj- tífe la jnm-
jer (iqu-i© es niad'r©, qu© e\s iltiMniana, qu© ©s 
hija.), trádracir as'as iteociones d© mia&is oos-
tiimibriete, d© ind,igiiidad©s, d© aiberraciomes, 
ñfunqu©. vistan frac y lleven corbata y guian­
t e hlanoais? 

•IJOS 'eimpreEa,rioi,s* ¿ no ' ha.n caído aúii •eto la 
cuenta, db qu© «eso'», afoTtunad-ainl'eir/fce, aqruí. 
no's© ent iende, no s© admite , a o da dinero? 

Nosiotrcis hemois ómB<piE,do xm d,elber iii,©x-
Cinsab]© 5ul ©sciribir como he-mos escrito. La 
tofenaii'tíiaj ei disimi'ulo, tabieram s'id'(> tScimplí-
cidadl. 

Crucero yanqui en Barcelona 

BARCELONA 8 
H a llegado el crucero americano (cBroo-

clyn», cuyo comandante , acompañado del 
, cónsul de los Estados Unidos, ha cumpli­

mentado á laa autor idades. 

El goberilador sigue recibiendo numerosas 
personalidades, que le cumplimentan. 

TERRIBLE INCENDIO 
EN LOS ESTADOS UNIDOS 

S E R V i a o T E L f i G R A n c o 

Tefegrafíaa db Nueva 
una 

"'. ímcenidio. 

LONDRES 
,. 3va York qiu© ©-

confitería;,, d© .B.T.ooddlyn estalló xm ' '^ 
qu© s© propagó al edificio. 

Taiescientas muohaohas (MTinn,̂ -, I KS? et P ¿ . , ^ - " "' ""« '«. 

rmiBuie, u a a s 40.. "" ' ' "^ ^"^ ^ W^^m gra-

lais caixeteras reblandooida'S 
las aibuiidantés lluviae. 

La neuírfflJíSad grisga será bsnévol'^ l U n a 
; ,!cs sliatítis. 

NORÜDET'"--- -.,1 , 
Docen de A t e n ^ ^^,^- ^ ^^^^ píésldéii-

'^_ "^""^ •f-.us&Jo dé Ministros ha didio al 
''^.t^-peiS^On%&X del «Times» qué piensa con. 
tillii'a.r eft la inisma atítituii dA 'fi&!T:CT'i>Ía iieu-
trálidád ÍEOÍI Bí8'}*-ét& ft íos' aliados. 

-La corte servia m Kaijevo. 

OABNABVON 8 (7 t . ) 
Está confirmado qu© la corte servia y la 

población oficial s« h-an títelá-ásdo á Ka-íj©. 
VO deejjaés de lá calda de Pirot . 

Lá tífealuoién ¿ e las Gámeifás gsitósili . 
A í fNA.S 8 

L(S« p'ériéíifcos anti'V©nizeli'stas anuncian 
qiié éi' decreto d© disolución de las Oámaras 
será proniulgado el próximo miércoles. 

iSe fijfi.iián las nuevas ©lewciones pí{.r,a él 
día 11 de DioÍ€mhr6> 

Nvmn (&a'te*sil M l ó l b . 
ROMA 8 

í a ponsísgración d© l'a nne-va Catedral d-e 
•Sofía á Santos Cirilo y Metodio se inter­
preta co'mo una demostración encaminada á 
prot«star d© ]a ortodoxia fu,sf.. 

'̂ .••; " B E fetJSM 
STSaVKSB TSLEeRAriíFO 

ATAQUiS ALEMANES EH í»<K--!JVl£03& 

PETByOGE-ADO 8 
Oficial., . 
Esl !a regían de lííga ataeaniós con éxito 

á los atemasies osrea dW puebte tíe O ¡ai, al 
Sy'TOesto da Riga, oijHgáwtoiles é e^ácirar 
úioho punto. 

Ocusjamo-s tassíijiér» e! osmsiilerio de! pi»©, 
bto d® Laguf, m ¡a oriüa ízíj,«iercfs dsl D«í. 
na, mrss UxkuSI. 

A! Sur cíe PKvers, en la miSffiñ rsgi&n, 
dílgpersamo,s á !o.<! a iemaMs, me 'mteeitabam 
pasar el río. 

AJ Oéete del lagH) Sveníers tomaiwss Mira 
seguarfa iímta de tr incheras ateroaiías y p'--
íiíPames á más ds 300 soW»^'- - "^' 
eos üjmtrMmúMms v -" ---*» ^ ««gSraos 

E'( memim «•"' - '^^ FeñtóWssi * 

S'3? ef Gáaoa!» -^—:.f-. - - " ' 

«'ÍRVÍCiO R A Í S I O T K L E G R A H C ® 

P A R Í S (Torre Eiffei; ^ ^ ^'^ 
Oficias: 

S • ípr^íuniraiSo francés - no 'oomiens nm-
guna aooión' tís tepóFtancia áursMs la rK». 
#hs dsi 7 al' 8. 

é * ® 
COMBATE OOM BO'MBAS OE mhnú E^5 

LOS VOSCIOS 
P A R Í S (Torré Eiffel) 8 

P a r t e d© las once de la no^dhie: 
litífanté t&M: é día han, oBf5tinaa43.o viioísn-

taffifie'Si'íe ios úístnMté^ ée artiflería en wariaá 
regsííns'S cfe¡ í rcnte , espetii'aisr¡6níe en fes ESO. 
teres cS'S Loos y tísí basQEss úe CiVens-hy, 
a! M.cirte EÍ;© La-vre, en íes sSrefcriores ¡fe 
An&Bcita y en Ea éhaniSJagrcSj a,! . Este da 
fákiíPéi así mtWs a¡ Morís dr3 ívíassígíss. 

Las -baíérfeá francesas Ena-rs éSfíioKdb,' al 
Norte tíe San MhM, tifia pieza zíemssiz 
ooíi'íra aviones, 

Bn Jos VO'Sgos, en ios aíretfed'ores ás ía 
GEiapííteÉí®, ha sitíc zún Riás vSua la íiísha 
á corta dítSsnoIa cterí petart 'es y bom-bas tía 

,® * * ,-

LOSTL1KÍ11S '"SÍ 'AI*O»ERAN DE un 
ELEK'ir^iTO BE TRÍW6ME-i?A EN HIL­

GENFIRST' 
NOBDDEIOH 8 {l'¿ n . ) 

Comeníca e! Gran Cüarí&f QeRaral ate-
ífi-áríj BC'Ei referencia al t sa í ra oosidenial tís 
Í3 giiikfra, cías en tos Vosgos se desa-rrolSáv 
rori víi'as lashas á carta dietamsís. oon gra-
Pfatlas á'S masio y minas, aun mativo efe ía 
mupzoión, ps r pa,'rt9- cís tes aisünánes, de 
lía embuib, oaasada por la expfosián ds una 
mina efiftiílga'j .ai Nertl'ssto de GeHss. 

Efs H Bgs-nñrst ss apoáeraroJí los alemanes 
€'•8 un elemento ¿s trinchera awarsza'da. 

Ei tenüsfíte Í3nKs!íiiaan tferriM a'yer, a! 
©esta de ,Douas, im ssxt'o miún enemige. 

TraíábasD * un biplznc inglés, tipo «Bris-
i-jl»,, arma-So con tsies ani'StraHadftfí»»,^ 

t:E ÍTMl 
SBRI/ICiO RÁDiOTELSGRÁMCO 

AUSTPJASOS E ITALIANOS 60MBATEN 
EN TO'BO EL FRENTE . 

OOLTANO 8 (8,80 m.): 
Ofl'ciai: 
P-«eíitras ¿ositisitíáfi éñ íécto é! tea-ir* Ai 

Tas úpávwis'ñBS las aosíones cíe úUéMtú artí* 
lior'la, ia ast i tud agresiva de nsMSíra íñíikU 
imia Rss-, ha preporcioríadlo sigiffliíss éxitos. 

Eni ®! ya!i2 de FalEís, -un destacamento ene, 
raigo Ci'u© nevaba unifsrm.e Mames, a^'aiKd 
9Í dfá 8 facía fíüBStrm gasíomnes de For-
osífá, ers eí fá rá i í s , . Í* -lué átaeatío y r e o h c 
zads mn gra.ncias pérdld'SJ, 

En ©1 «ai!© cíe Sete-bacii,- ÍÁÍÜ núééñ & 
.tropas'nisesíras da ejípkracién, áoseabrtó Bn 
fas í r inoheras ' c?te Sáiüa M'swaa fiiiiimftisissais 
fuerzas ensmigas,, qus fueron blan-oo Efe 

ai 

¿ S É DISUELVE LA CÁMARA G R I E G A ' Í 

LONDRES 8 (5 t . ) 
(Este.cián del Ahninantazgo bri tánico:) - .̂  , ••-•- •-" 
.ée oree que fas sssiüíaes da ¡a Síásíiara ge I rme.?tros disparos efisaoes de artsStería y fi*-

su«peííi!íía,rárs' en urms .t?,?as pura púésT 6¥iíár I -"-"'' 
la tíiissfesión efe la mSsstia y ías eansigMien, 
tes ^húohnm. 

* * S 

SI. EXiTO DEL TERflÉñ EM-PRESTITO 
A U S T R 0 H U N G A R 0 

!*OLA 8 (2 i.) 

Reñriéndesñ a! br'úlítnte resisltado üel ter-
oar .SíMpréstíís a'Wstnsshúíigfsroj ios periécíioos 
hamn resaltar qim ejuisda prebacfo qm fas 
noíf«las paMI®a«fa3 p»r fóg fjSí'fédlaSi Srtfefo-
s¡m, S.&|tín ¡as cuales ía siíuiaoién ñnarsKiicvv siíiiíaoién finanéisra 
estaJm muy mala, erm cornpfeíamen.tf faí-
s&.% TíimM4^f mm pim m .jnsy toena^ssfSai ' 
t í » ís8 i»ikméme M&mams: ím Mnitr'tteído 
aJ emprésti to, sinio que Im' oapitaflsías cíe 
Sitiz® y HtfíeíMfa 93 han suscrito tainWén. 

Crisis mi.fJísterial sm huxembargo, 1 
GENOVA 8 

Segiin eotíluílicáfi dé Lüxembüfgo la gran 
duqiiégá ít.'i ítoéptádó lít flíinislüii qüó ha 
presentado el Gabinete en pleno, ba t iendo 
encargado de la formación del nuevo Go­
bierno al doctor Lutsch. 

Formarán pa r t e Bí. Sesi , abogado admi­
nistrador de Impuestos ;̂  el profesor Soisson 
y M. Rajffers. 

i l ©smssjo nmÍ9tía.Í poíácé. 
fioMÁ 8 

Desde Posen informan ©e ha—constituido 
un Consejo nacional polaco. 

Eí «ia}e de tordi ,K¡íchsíí©r. 

'OAUNARVON 8 (7 t .) 
.Lord KifcíAéiier; de Mnenao^ con ©1 Go. 

biefmi ftüjipift, í^sititrá Wé Í)A¡(Q.fti),'etes, Eg ip ­
to, Ma'cedonia, y GrefflA. 

En Par í s h»y gi-and©s esiperanzas d© qu© 
lord KitoiiS-Ber ocssalpleía'ra éíí sti Vifiita á 
los varios frentes oriéntates los planes coor^ 
diñados por los ©rfuerizoe de la «Eatenteí). 

'Msfíá, feSrt'gígKlemfo rtíspe-raarias, 
• En e! éarso fuá téih&isM ayer un a ta , 
uue ejísmigs en !a mna ÜBÍ mSfíié San MI, 
gil si?. 

* ^ * 
LOS STALÍANOS FRACASAN EN 

SAN MA'RTINO 
, MOSDDEICH 8 (11,80 m.) 

OSoiaí: 

Todos tos ¡?ií©rst«s tte los itaííanes ife 
romper fas pssieiones, austríacas en ©I ssstor 
tf*a San K a r t ino hasi sido matogrados. 

• • SÉfíVt'efÓ tE5„SeRXF!C0 

l a apfiríura d s la Cámara ilallaKa. 
BOMA 8 

Noticias oácial©s afirman qu© la apertu­
ra ,d© la Oáíriáí* iialiana s© celebrará el | 
1 de No'viemibre. 

EB, les Circuios p'olítioo'S existe Ta creencia 
d© qu© e] núñl'."ro de sesiones será corto, y 
qu© lO'S diiptóadoa"S'poyarán al Gobierno, de , 
moistiaado fe, 'ttE'ánímB , •vol'untad .del país 
d© coírf.iiíti'á,f íá, gti<írí'ftj cumplíéBsip asi las 
asipárací'ones iiáSiCíñücfh 

El pericdico socialis'ta «Aválití h asegura 
que los socialistas dejarán á salvé su Res­
ponsabilidad, atenáéndos© á ío qu© resuít© 
d© las discusiones. 

f ALARMA I N J U S T I F I C A D A DE OIEKR.* 

i _ P R E N S A 

¡ _ El Minis t ro de Mar ina confirma ayer ma_ 
í ñaña ©I hundimiento del t r anspor te japo-
[ tieC."^°™l^"n™earu)) por un submarino ale-
í tíiátki '£- ¿"C .™''ll^s al Oeste de Alhucemas. 
I A las tfSS a s w *=̂ <̂̂ e fiel día 3 del ao-tual 
j fué torpedeado- él ¥tl^¿^®' í ^ e »« hundió « 
^ los pocos momentof. 

i Tre in ta y siete trip-alantes, S!í iJH boíB 
) salvavidas, arr ibaron á las costas áfrioaaas> 
! después que los supervivientes del vapor i n -
í glés ((Woolfied», torpedeado el d ía 4 á las; 
i dos de la madrugada , por, haberse perdido. 
: en al ta mar. 
j P a r a dar cuenta de ambos hecKos á. S u 
• Majestad el Roy estuvo en Palacio ©1 mi-
j nistro de Mar ina el sábado por la noclis. 
I Ayer fué visita,do en su despacho ofi-
! cial el general Mi randa por el secretario de 
' la Legación japonesa en Madr id , suponián-
i dose que la visita está, relacionada 009 la 
I pérdida del (¡Insukunimearu». 

i » * 1» 
¡ Ayer, a l mediodía, co-nfirmó el señor pr©si^. 
! denet del Consejo ©1 huridimient» de u a , 
S t ranspor te ja,ponég de que habla la P rensa , 
I y dio lectura al siguiente te legrama qii© 00-
i muinica al Gobierno el alto comisario de 
' Marruecos, t ras ladando otro del comandan.. 
i t e general de Melilla: 
i 

«Ba ía madrugada deff 5 aiTibÓ á es ta 
(puerto un bote coa náuifragds de un transv 
porte japonés de S.OOO toneladaB, que iba de 
Gibral tai á Salónica. Bn ¡eí bote vemía el 
oapívífi <3<íl buque hundido, quien mamifeetó 
que en la ta rde .anterior, á 20 milUlas do 

i Alhorán, fue .¿otado á pique su haroo po* 
I ua s!tibm.,arino elbmáii,, sia!lvándQ&© la' tripu» 
j lación.» 
i . » * # 

E.-iíá confirmada ofiíialmeate, la oonfir* 
m,aron ayer los señores pr©s,idente del Con , 
se jo día ?.'íinístro'S y ministro d o Mar ina , 
ía pendida del transport-e japonés MYviStt^ 
kuaimearu» , torpedeado y echado á piqwa 
por u n submarino a fenán el dí.i 3 , ddt eou 
rrioat© á veinte millas «I Oeste dg Alhu» 
oemas. 

Confirmada la. noticia,, hemois d© reoaba» 
pa ra nosotros ©1 éxito de }xabeiia d a d o , á 
conocer con anter ior idad á todo p t ro pe^ 
riédiioo d© Madrid . Bien es verdad qu© ©sts 
•jiO e» ©fl: pr imero ,d© Jos éxitos qu© honíos .-al., 
carrísdc y de l'os que, ,ap,a,rte modestias, na 
Tíedemos menos,'d© seurbirnos satisfechos. 

SI 16 de Mayo üít imo adelantamos tam* 
bien íai noticia, qu© lu©gff reprodujeron t a ^ 
dos los periódicos d© Madrid^, d© qu© dea 
•suhm,aTÍnoá flíJemanes haíbían llegado á laS 
siguas de Gíbrajtar persiguiendo á dos bu» 
ques 'd.e guerra iiügk'ses, y. más reoienta to,^ 
daivíai está .el t r iunfo de in,for!m,aiDÍón qua 
aíeállíáiasos cuando ©1 Sr. Andrade diajit-iá 
ef Gc'bierño «J« Barcelona. 

Ninguna de estas noticias nos fu© comu-< 
nicaidia por teílégrafo ni por teléfono. L a s 
tuvimos por conductos autorizadísimos 3| 
al jiublicarlas estábamos plenamente segu.., 
ros de su autentócidaid^ qu© nos ponía á sal^ 
t o do toda rectificación. 

Por cierto qu© en 'lo que á la pérdida de í 
baqii© ;]'a|>oaés ©u ©I Meditísrráneo, y a 1« 
presencia en ©st© m,aT de submajrinos lale^ 
nian©s se refiere, estamos de un: todo da 
acuerdo con las .apreciaciones qu© en uno 
de sus ((Ecos 'del día» hí^c» nues t ro coleg» 
(íLa Época». 

Dic« as í : 
((Es inexplicable qu© muchoá perífSdiooa 

adopten da postura qu© tom'a.n al habl'ar del 
I hundimiento, lamentable, pero no sorpíem,-

dente, de un trauííporte ja.poiijés en ©i Me.-
diíerráBeo. 

lí'I hecho qu3 hoy se comenta es cosa ,no!rj 
'mal y corriente en aguas dfll mar del Nor.« 
t e , d&l 'Ba.í,T3C0, del Egeo, y á n ingún paía " 
de' las Teci-ndaílet; de éstos s© tes h a ocurri..^ 
do que puedají po}? filo sobrevenirleB co-m^ 
placaciones. 

M.AII ÚM-
SERVÍS!© 

VAPGR ÍMGI.ES BOMBARDEADU 
NORDDEIOH 8 (11,30 m.) 

Oficia/l: 
Éí «af»!* isliíéS «Oaiteí'éí)! M mú» azteca-

do por dos aoroffiísjíres alerrsana® carca tk í bu. 
tsue-faM, an el mar de! M»rte. Gaflojuearon 
y terszarwi bombas soíjr® el vapsr , quQ su­
frió averias, 

ñm<mro alemán torpedeada. 

NOElDDEIOH 8 (12 n.) 
Comunica el Aitoirántaago qu© en la ta-r-

dfei ct)ri-k,iité íij.f'é&íí-«do á pique, 

nuevo Uo,l::|erno griego 
SERVÍCÍO TELEGRArrCO 

El nmm üob'mma griego Eia juratíá, 
ATENAS 8 

El Gabinete Skuludis ha -prestado, jura,-
méfite ant© «I monarca en la mañana de 
ayef. 

En los centros bien ínforffiados se asoí3;u-
ra que el nu,evo Gabinete seguirá ,(a «lísma 
política que sil fi.ntecesor, ignorándose aun 
si E6 presentará á las Cámaras ó éstas E&-
rán disueltas como aniinoian los periódicos 
del pa í t ido venízc!},5t,'l. 

&fmm) nsfé Míjtrsí , 
• \ LONDRES' 8 

El nuevo presidente del Coiisé.ió griego 
ha declarado al corresponsal del a'fiiiiñsif 611 
Atenas que se propon© observar. iin.a atfí'i-
tud de completa neutra l idad, aunque prac­
t icada de u a modo solícito pa ra con las p o 
tencias que forman pa r t e de ¡a En ten t e . 

1 r%a M 8 •%,« 

de del 

al Sur de la costa d© Suecla, m.^nirag uü. 

^ í* . !® '?"" ' ' de patrul la , ©j cniéero «UndineC 
'le 'dd'spa.. 

"̂  'a región ÜQ J M 

. , - ' ""» t u r , 
®' «O AfkJjawe; pero 

akanísado por d o s ^ ^ , ^ ¿ ¡ ^ 3 q,,^ ^ 

..̂ j \xn submarino "^ntájiico, S© saKó 'Casi toda 
la tripulación. 

El süúdiaei) ©ra tiii crucero protegido de 
2.700 toneladas, hotaido i l agua ©1 11 dñ I)i_ 
ciemibr© d© 1'908. Tenía un andar de 21'o 
EliilíiS 7 ' JUmMh-^ 10 cañoE'í'.i de 10'5 mi-
UmiélrSl. 

ewrm Ingíás, huffiditto. 

NO^BiDDEIGH 8 (13 n . ) 

9 líO¥!E?ifiBI1E 1913 

Los ttíTCoi fa-san la frontera de 
Egvptci. . ^ 

Los rusos ocupan 'fíeídan y Kalicz. 
Su es'cuadra •bomibarde-a lieraclio:., en 
el ma<r ISegro. 

En la Argona conquistan-^ los aleinc^ 

Ei submarino tiene' xití i-adio d-c accióa 
gi»4ude, y la 'vigi lancia 'd© las aguas i iopu©^ 
de estíimder.* inidefinidaimente, ¡ Si no I s 
extieado Ing la te r ra , con sus poderosos me,, 
dios f T cuando eete país , dueño d'.'̂  los m a ­
res, pos«edor de efementos t a n ou'antioBoa 
para ia ef'octíviidJaid de t^l dom'inio, tieuQ 
sorpresas desagradablca á las pue r t a s -.'I© sa 
casa, Jpo r qu© exrtrañamos de lo afixirai 
ocurrido F 

Al ver cilertos comentarios d© nuestrosíi 
colegas, hemo» tenido qu© , leer y releer e l 
tíi'tll» de éstos, porque no nos parecía que 
eran pliwias españoilas las que subray5,b'a.a< 
esas alarmas', a t r ibuyendo al hecho unü. im^ 
porta.uoia y nmn Bignáficaoión que no tienef 
y ,Qrvida;oido !a neoesai',!» circun.sp'ección en 
asuutos do 'csta 'Ci'ase.» 

S * * 

^ E í (íYueukunimcarujf Helaba á bordoi do,a 
•,')ñ.i".,.=; de oro pa ra el pag ' í do la quincena ,,ai 

tuyito de Salónica, S.3 
,= lucdájiioos de, es tes . 

itilíoímó'Rriles v a 

¿Otro buque inglés á pique? 
En los Centros políticos hablósse, ayer t a r ­

de de o t ro golpe de audac ia realizado 'en 
©I Estrecho de ü i b r a l t a r por 'un submar ino 
de la Arm-ad* aleBaana. 

Decíase q-ue otro huque bri tánico liaMa' 
sido torpedeado j bunciido. 

El rurnor no ,ha. tenido hasta- ahora con­
firmación oficial. 

nes la altura de BerTÍe'nA]hfí.tecm,. 
s,a?ite.-'.-,.,-„.,« ,«•»' 

EL "ALFOMSO XÍF 

El). Londr»9 couiuni'ca el .Lloyd» q;ue 
sEsvi«o Ta.Esíí«\Ficp 

m''W<^s:^:z''^ 
sido h«Rdido # Fapor correo inglés «Alas-

t a í r í . • 

í?e han , saldado im WW^ liaií 

'M 

" • " ^ V E E A C R U Z 8 
Procedente de la l í a b á u a llegó ayer á este 

la t r i - I puer to el vapor de la Corripañta Tipri!;},]án-

tioa «-4]foíiso XI'Í)). 

BOTADURA DE UN VAPOR 
S£,F:Vil3S TKLBCS.'S.í'K,;!.) 

Í2f5 tes diciises Se EyiSkaíífU'isa. 

BILBAO 8 
Bn foa diques do Euskalduna 'se h a veri^ 

ñcado la botadura deJ vapor «Igotzmendia! 
construido p a r a ' l a Compañía Sota Asnar.; 

Hace ©1 número 3.5 de ia flota de la Casa. 
Despla.'sa' 10.380 toneladas. 
En los mismos diques se están terminan^ 

Q dos TaiDores de las Comp as ías Tasco 
Cantábrica Mar í t ima y de Ner'rién. 

r 



Martes % 3e Afoüíámlfe te í9fS. 
jtob* 

3''S-««fe"i, kADHID. 'Año V. Nání. 1.462. 

aa^^MW.'-amiiTwaaKi^l^';^*'»^ 

EL GONFLICTOfi^ D!PVTAClON|poRL,4syicTllAS 
PROVINCIAL , „ SEYILLANO 

• ' • - — — ; 0 — ™ . 

UI/X-IMÁTIÍM'IJE LA COMISIÓN 
. - í a - — _ • . v.̂  

S e g ú n an t ie ipáañoB á miesiíiois leator ias , 

Vyejr p o r lia m a ñ a n a sle r e u n i e r o n e n eül Mi-' 

n i f i t e r i o - d e fo-&<teiiiacíóii, y ' á 'préaencia. ddl^ 1 E ^ . ^ ^ ^ Í ^ ^ J ^ ' l ¡ a " r e í í í i i d o l a ' d © " B ¿ i 5 k ¡ ñ ¡ i a , 

- O -
L"A' EDUCACIÓN DE -LOS 'ASIL'A-l 

DOS DEL HOSPICIO 
o 

hÁ, M A Í N i G Ü M U N I D A B C A S T E L L A N A 

B a j o 3ja .presidiemcia ictel íStr. F'6riiénd>ec| 

Li.k 

•Sr. SámCih'eiz Gíiiértra, losr dipraíbaidos S Cbi r t ss 
«©ñoorieisi c o a d e d e CoSbmbí, C M a l é I b a r i í a ; 
e l áSlóaillde'• d é S e v i l l a , ¡señor m a r q u é s díe T o -
ET^iraíava, y tos repreisieln-bantes d é l a C o m i -
mó%' i sevi l lana, Sneis. Palaicios Oárcíeinas, 
rreiririe'l-o~ F e r n á i i d e z P a l á c i o a , L u c a d© Te , 
a a ( D . N . ) , Boidlríguez M e n s a q u © y e l p r e ­
s i d e n t e d© l a m i s m a , S r . W e r b . 

• " M ái jaídie 'iiiao' ' tula de ten jd 'a e s p o s i c i í n d e l 
ínsuirato o r i g e n d e & p r o t e s t a , mianifesfaitiido 
q u e t n a í a l a r iepi resentac ién «Jeli AyunAaoiiení . 
"to s e v i l l a n o c o n amjpGoiS podená'! , y p a r t i c u -
laTimiente l a d e l a ajgr'Ujpaoión l i b e r a l , c o n pie-, 
n a a a i t o r i z a t m a , deB Síi . Hodr íg juez d e 

—^No yengo—^di jo—con i u i t e n r i ó a iit> o p o -
srenml^ á üla fónnruHa q u e priese-lrijen kiis co-
m i s i c j n a d o s , s i n o , i m i y a i c o n t r a r i o , á p r o o a -
t a r quie Ueaniemos á u n p e r f e c t o aeuiendo. , , . , , . , , . •, r^ 

E l m i n i s t r o d e l a Gofoemae ión p a r t i c i p ó ^"-«Jtei-Mü d e i n g r e s o s c o n q u e l a C o r p o -
1 lb.s r e u n i d o s q u e p o r s n a m o r á S e v i l l a » *»'«^°^ p r o v i n c i a l c u e n t a , l a l a b o r d e l a O o . 

aprd íbando d i f e r e n t e s d i a t á m e m e s d e e s c a s o 
i n t e r é s . 

S e h a nomíbra'do p o n e n c i a tía l a p r o j í o . 
•sioión d e í S r . B e r g i a sobr© n o m b r a m i e n t o 
d o i n t e r n w s p a r a e j S o s p i t a l d é S ^ a j i l a n 
d e D i o s ; y h a n q u e d a d o «olsr© l a mes-a 
•un d i a t a m e n ; goíbre n e g a t i v a d e ex t e rna ido 
d e a l g u n o s n i ñ o s del H o s p i c i o , y o t r o s o b r e 
m o d i f i c a r i ó n d e los cop¿i-ai>os S e s e g u r o d e 
imoendios e n ]oa ' ga toH 'ec i i á i en tos p r o v i n ­
c ia l e s ̂  

¡Por l a tai-de^ a l a s s e i s , s e r e u n i ó l a 
C w n i s i o n d a H a c i e n d a p a r a p r e p a r a r e l p r e . 
ÉTlpuesto de l p r ó x i m a ejercá-cio. 

E s t a Comis ión s e g u i r á r e u n i é n d o s e e n lo9 
d í a ? sTi'oesivos, á l a s d i e z d'o Ift l icc í ie , á 
fin d e u l t i r ú a r m u y e n b r e v e s u s t r a b a j o s , 

D a d a l a careE,L,ia do los a l i m e n t o s v l a 

MAS DE VEINTE MIL PERSONAS 
ASISTEN A -LOS FUNESALES ^ 

f — • — % 

CUABiElNTA M I L S O C I O S D E LA_^ J U _ 

V E N T U I ) C A f r O L I O A I T A L I A N A , É N ' ^ L A 

GUEiEí l iA 

NFORMACION ONFERENCIA RT 
DE LA_CASA REAL peii^RiAECHARRI DEL'-SR. MAURA 
EL OBISPO DE JACA EN PALACIO 

SOBRE LA BUENA PRENSA 

ooop^rajTÍa c u a n t o p u d i e r a pai"a q u o a s i fne -
S e ; p e r o q i » COÍDIO m i n i s t r o d e l a O o r o n * , 
y haJlárwTosie e n s n d'eqpatdio of ic ia l , n o p « N 
m j t i r í a s e t r a t a s t e a a d a q n e piuldiera s e r l e -
favo á l a l e y , q u e á m i n t e n e r -en t o d a s s n s 
p a r t e s esi tá o b l i g a d o . 

E ? S r . F a l a c i a s C á r d e t o a s e x p u s o á c o n t i -
íttuacióii, üiQS dosleos d e los comis ionadlos , y s e 
(ajoordtó re-unirse nuovaim<ento, á l a s c u a t r o y 
«Jiertia, e n Ta S e c c i ó n t e r c e r a del' Congre>so. 

D e s d e d i c h a h o r a habi ta l a s s i e t e est.m-ie!-
T o n Tos ritad'os s e ñ o r e s e n líi O á i a a r a poirm-
üiar, y p o s t e r i o r m e n t e v o l v i e r o n , m a r d h á n d ' o -

m i s i ó n e s difíci l , p u e s s o n m u c h o s los e s -
t a ib lec imien tos benóf iocs q u e t i e n e á s u c a r g o . 
Ei Hessploi® y las ütamunidades religlsgas. 

I n t e r e s a n t e e a e n e^strenjo l a p í a p o s i . 
c ión p r e s e n t a d a e n l a úl t i ima ses ión p o r e l 
S r . Fe rn iá i idea E m e n t e s , e n u n i ó n d e l o s 
S r o s . D o t / a r l o s y L l a s e r a , e n c a m i n a d a á 
qnte s e en iaa rgue d e l a e d u c a c i ó n de l o s 
ai&ilados d e l H o s p i c i o u n a O o m u n i d a d reji-. 
g i o s a . 

B e s p o n d o ©%tai m o c i ó n á l o s in icesan tes 
t r a h a j o s q u e e n f a v o r d e d i d h o e s t a b l e . 
cimíctii ,o v i e n e n realiizr^ndo d i chos d i p i i t a d o s , 

SERViCÍO TELEGRÁFICO 
B O M A 8 

C o n g r a n s o l e m n i d a d eo h a c e l e h r a d o en 

l a ig le s i a d e S a n J u a n d e Lpetrán ÍOÍS fu--

a é r a l e s • e n suifra.gio d e t o d a s l a s víotini 'as-

de l a g u e r r a , 

O e l e h r ó í a M i s a m o n s e ñ o r E e s t a , c a n ó n i , 

g o d e ]a B a s í l i c a , y dio l a a h s o l n c i ó n el> 

C á r d e n a P o m p i l i , V i o a r i o d e l P a p a . 

L a m ú s i c a d e l a C a p U l a P o n t i ñ o i a , d i r i ­
g i d a p o r e,l S r . B e l l a , ' v i ced i r ' ec to r d e l a 
mismai , i n t e r p r e t ó l a «Misa d e P e r o s e i s , 

L a c o n c u r r e n c i a a l s o l e m n e a c t o fue v e r . 
d a d e r a m i e n t e e x t r a o r d i n a r i a , p u e s s e g u r a ­
m e n t e e s c e d í a d e 20.000 p e r s o n a s , e n t r e l a s 
q u e figuraban muiohos oficiales y s o l d a d o s 

L A C A C E R Í A B E G I A E N S A N T A O B Ü Z 
D E M Ú D E L A ' 

D e s p u é s d e l d e s p a c h o d e l p r e a i d e n t e del 
C o n s e j o y d e los m i n i s t r o s d e t u r n ó , q u e e r a n 
los d e E s t a d o y G r a c i a y J u s t i c i a , c o n S u 
M a j e s t a d el R e y , D . A l fonso r e c i b i ó e n a u ­
d i e n c i a á los s e ñ o r e s Ob i spo d e J a c a , A n t i o 
y J o v e l l a n o s . 

T a m b i é n fué c u m p l i m e n t a d o el M o n a r c a 
p o r los g e n e r a l e s . B a s c a r á n y B u r g u e t e . 

«#- S u B l a j c s t a d l a R e i n a D o ñ a C r i s t i n a 
r e c i b i ó e n a u d i e n c i a a l s e ñ o r O b i s p o d e 
J a c a y f u é c u m p l i m e n t a d a p o r el e s p r e s i ­
d e n t e de l C o n s e j o , S r . m a r q u é s d e A l h u ­
c e m a s . 

E l S r . G a r c í a P r i e t o , hB.ble.ndo con los 
p e r i o d i s t a s , r e p i t i ó q u e l a a t e n c i ó n p o l í t i c a 
e s t á c o n c e n t r a d a e n l a s r e f o r m a s d e G u e r r a , 
q u o el c o n d e d e l S e r r a l l o , a l p a r e c e r , t i e n e 
m u c h o e m p e ñ o e n s a c a r a d e l a n t e . 

-#- C o n S . M . el R e y y S . A . el I n f a n t e 
D . A l f o n s o s a l i e r o n a n o o b e d e l a c o r t e . 

S U I M P O R T A N C I A E N E L T I E M P O 
P R E S E N T E 

SKRV5CÍO rEt.!S«t.iFiCO 
1 

REIVINDICANDO • LA ' OBLIGA­
CIÓN OITICA 

L A A C C I Ó N M A U R I S T A C E l f ^ A D E L A S 
C L A S E S H U M I L D E S 

,—o— 
M a d r i d , 6 d e N o v i e m b r e d e 1915 . 
S r e s . D . C é s a r d e M e d i n a Bocos y D . J o s é 

do l a C u e s t a . 

Q u e r i d o s a m i g o s : E n el a c t o d e r e c i b i r s a 
c a r t a de l 27 d e O c t u b r e los h a b r í a c o n t e s ­
t a d o , si t a n s o l a m e n t e d e b i e r a d e c i r á tiste»-

loe d i s t i n t o s C u e r p o s d e l e j é r c i t o , r e , ! p a r a a s i s t i r á l a c a c e r í a d e S a n t a C r u z d e 
p r e s e n t a n t e s d e l a C o r t e pontifiioia, p e r s o - M ú d e l a , e n t r e o t r a s d i s t i n g u i d a s pe r sona^ 
n a l i d a d e s p o l í t i c a s y die l a J u v e n t u d o a , < U d a d e s , los ' m a r q u e s e s d e T i a n a y d e Béf-
tó l loa i t a l i a n a . m e j i l l o de l R e y , los c o n d e s d e . M a o e d a y d e 

E s t a e n t i d a d t i e n e e ü e j f r e n t e d e b a t a l l a los V i l l a r e s , y. los S r e s . J). J o s é S a n t o s S u á -
á 40 .000 d e B U S soc ios . f r e z y D . E e d e r i o o L u q u e . 

B I L B A O 8 
E n e í P a t r o n a t o - dé Obrei'os., y anite u n a 

n u m e r o s a y sieltecta concür i fene ia , h a d a d o 
sn a n n m c i a d a c o n f e r e n c i a 3ia d i s t i n g u i d a ea- | 
c r i t c r a c a t ó l i c a s e ñ o r i t a M a r í a ' d e E o h a r n . 

D e s p u é s de í t^xordio saludamd'o á . .Bi lbao y 
d i c i e n d o q u e ' e s natural!) q-uie qliieiri! s e h a l l a | des el aplaüíSo y l a c o m p l a c e n c i a con q u e , 
m e t l á a eir CBá P r e n s a , «anyo e s t a n d a i r t e t r o - \ s i n v a c i l a r , , aco jo y h a b í a d e a c o g e r s u d e ­
m o l a a i r o s o p o r ,Díos y pa / r a Dica , p o r e l | t e r m i n a c i ó n d e e s t a b l e c e r u n c e n t r o d e 
biiín y p a r a ©I b i en» , h a b l e d é ello y d i g a | r e u n i ó n y p r o p a g a n d a e n p r o d e l a p o l í t i -
í o <5we e s lía P r e n s a m a l a y l a Premisa k i e - i ca qi ie cons iderambís d i g n a d e s e r s e r v i d a y 
n a , p a s ó á e x p l i c a r l a Iluoha ©ñtajblada e n t r e ' | q u e r e m o s s e r v i r . P u e s t o q u e con o b r a s d a n 
e l pe r iód ico Jbuemo y el' m a l o , b a d e i n d o <wx \ u s t e d e s t e s t i m o n i o i n s u p e r a b l e d e e s t a r c o n -
í í a m a h í k r x t » á t o d o s l o s homlbres p a i ' a qiue f v e n c i d o s , s e r á r e d u n d a n t e e n c a r e c e r l e s y o 
se u n a n e n t-oamo d e íla BtiiSna P-pensa, á f in | l a n e o e s i d a d y el a c i e r t o d e s u a c u e r d o . S i 
•de quíf, unidos-, p o d a m o s venoe-r. 

P a s ó á c e n s u r a r á t a n t o s ca tó l i cos c o m o eno 
v e n l a impor tan ic ia inmetusa d e q u e l a P r e n ­
s a oa tó í ioa sea, t a n fiuierté y poder tosa q u e 
a r r o l l e á í a con t r aTÍa y l a dferrote p o r oom-
plleto, y qiue 'se oon t ien tan -oon láanieíatarBO 

f n o f u e s e n t a n t o s los q u e d e s c u i d a n l a ob l i ­
g a c i ó n c ív i ca á q u e u s t e d e s a t i e n d e n , o t r o 
s e m b l a n t e t e n d r í a n l a s cosas p ú b l i c a s d a 
n u e s t r a q u e r i d a E s p a ñ a . 

T a n solo les d i r é á e s t e p r o p ó s i t o , q u e m e 
p a r e c e d o b l e m e n t e l a u d a b l e (m d e s i g n i o p o r 

dd í dáx1o q n e eaiu'sa | a maílla, s i n p o n e r r e - j v e r q u e , á s e m e j a n z a d e lo qtíí» p r a c t i c a n 

medí i i e n M a d r i d los m a u r i s t a s , v a n u s t e i ? ^ á e m -

e e , p o r f in , á l a s d iea d e lia n o c h e , s i n h a b e r i y n i u y e sp iec i a lmen ta e í S r . F e r n á n d e z F u e n -
c o n s e g u i d o pode ' r H o g a r á u n aouerd 'o e a l a s I t e s , q u e y a e n o t r a o c a s i ó n p r r - p a s o s e 
Ibases qluls p r e p o n e n c a d a u n a d e lias p a r t e a , j s u s t i t u y e r a el j i r o f e s o r a d o y . p e r s o n a l de l 

A Kas o n c e pe le lb ra ron en, eil P a l a c e H o t e l i H o s p i c i o p o r u n a O r d e n r e l i g i o s a , 
« n a r e u n i ó n los coimisioinadoe d e l o s greimios, | C o m o e n t r e los p a d r e s d e l a p r o v i n c i a 
y d e s p ' o é s d e l a r g a d i s e n s i ó n se! a-oorcfó so - j n o í aCtan e l e m e n t o s d e l a i z q u i e r d a l o s 
inetíK- á illa iafoesptacióm deU aloaffide d e Sev i l l a | c u a l e s i s ieguramente p r e f i e r e n c o n l l e p a r t o d a s 
effi ( s i g u i e n t e «-ult imátium)): i las- def ic iencias q u e e n e i r á g i m e a a o t u a i d e l 

« N o e s n e o e s a r i o h a c e r presupoi-esitoBi e x t r a - H o s p i o i o tse o b s e r v a n , á r e c a b a r e j a u x i l i o 
tordanaTios p a r a a p l i c a r l a fey d e 24 d e J n - d e los r e l i g i o s o s , q u e t a n t o s benef ic ios d e 
l í o d e 1914 . S i e l A y u n t a m i e n t o a p e p t a fes o r d e n m-orai y m E t e r i a l v i e n e n p r e s t a n d o á 
baséis prqpues i ta®, se' I m i t a r í a á ta i r i fa r l a s j o t r o s e s t a b l e c i m i e n t o s , n o es a v e n t u r a d o s'u_ 
•especies dteiS g r u p o se.gu!ndo oonoertáiido3E.&, I p o n e r q n o . e s t a nob le , i n i c i a t i v a d e a h o r a 
HevajMÍo a l p r e s u p u e s t o o r d i n a r i o e l i m p o r t e í t r o p i e c e c o n d i f i cu l t adee . 
<tel a r b i t r i o • quie l a fey especial! a u t o r i z a . ; j D e e s p e r a r e s , s in emibargo , q u e e i b u e n 
a d e m á s p u e d e p d d i r y o b t e n e r u n a a u t o r i s a - 1 s e n t i d o s© impoplga, y eñoaíz . g a r a n t í a o í r e -
ck5n d e l m in i s t i r o p a n a g r a v a r con a r b i t r i o s i Cera p a r a e l lo l a a u t o r i z a d a o p i n i ó n d e í p r e „ 
í B x t r a o r d i n a r i o s l a s detmás inidbfftrdats, iconcer- | s i d e n t e , S r . D í a z A g e r o , q u i e n t a n t a s v e -
tóndoibs t a m b i é n , y aioudir p o r ú l t i m o , s i - ] o e s h a «aibido a p r e c i a r ' y c o n t o d * a l t e a a 

Rjecueiida c ó m o d í a s aii:í>e* d e l a seimania \ p r e n d e r l a b o r t a n soc i a l oonio p o l í t i t í i . . N o 
r s anS í i en í i a tEffi P r o g r e s o » piulbMcÓ tua aTtícfii. v a e i l e n u s t e d e s e n e n d e r e z a r BU m a y o r «»-
1 Ib q u e e f r a J a e i d t f J c i ó n á toíTos l o s Í K s r » . .« f u e r z o á l a ed i f i cac ión y a t r a c c i ó n de'lafe* 
' í s s q u e s e c o m e t i e r o n . i c l a ses h u m i l d e s , d e q u i e n e s l a m e n t a b l e m e n -

I ) í i o q l » S'cS '•itá-iédiéo* católisoos B'* p'li'eden t e l i an so l ido d e s e n t e n d e r s e l a s q u e t i e n e n 
• iljacer m á s d e l o qu© k é S f l , %n¡iúí.6 í a f í g n r S I K i i n i s t e r i o n a t u r a l d e d i r e c t o r a s , a b a n d o -
¡ d e l p e r i o d i s t a oatólaoo, añadiendo ' f í? . i« d^he- ' n a í l u P * J o » m á s d e s v a l i d o s y e x p u e s t o s a l 
' Tía «sicriíbirse u n fo l l e to titiufflado «AibneigaiCÍólí i fimbau¿aii:;ier«to i n t e r e s a d o d e los a g i t a d o r e s , , 

m.ufi i táneamente, al r e ípa r t imi r i a to generaBl, h -
s n i t a n d o sai e f e c t i v i d a d y c o b r o al' rooarigo 
Bohre lia c o n t r i b u c i ó n teTritioTÍal, r ú s t i c a y 
«iiíbanai. D e e s t e mo-do, autn s i n a c u d i r a l i n ­
q u i l i n a t o , q u e d a e l pre-si ipniesto o n d i n a r i o 
e u f i c i e n t e m i e n t e reforz íado p a n a ateíadier á l a s 
TdfO'fmas paiuElatiniamente e n l o s d i ez año» , 
«in. q n e h a y a Consnm¡ois:, n i f ieSatos, n i tar i -

d e m i r a s h a e l o g i a d o l a herm-osa o b r a q u e 
ins t i tuc ione-a c o m o l a ' d© l a s H i j a s d e la 
C a r i d a d r e a l i z a n e n f a v o r d e l o s «sta-bleoi , 
m i e n t o s do l a D i p u t a c i ó n . 

Wlaflsom-u-rfíílad dástel lan-a. 
P a r e c e q u e a h o r a v a n p o r b u e n c a m i n o 

los i n t e n t o s d e c o n s t i t u c i ó n d e l a M a n c o ­
m u n i d a d c a s t e l l a n ; 

fes, n i g a s t o s é i n t e r e s e s d e í e m p r é s t i t o , n i _ E i a c u e r d o a d o p t a d o e n l a ú l t i m a ses ión , 
e l per j .u ic io p a r a e l p u e H b qiue s i g n i f i c a qra4 á p r o p u e s t a d e l p r e s i d e n t e , S r . D i a a A g e r o ' 
b a y a urna e m p r e s a r e c a r o d a d o r a qiu© t ieíne qn© - ¿ e i m p r i m i r y r e p a r t i r p r o f u s a m e n t e l a con-
s ó s t e a r sn-s en-oimesi gaistois y o lb tener u n fe. f e r e n c i a p r o n u n c i a d a p o r el S r . L l a s e r a e n 
e r o á c o s t a d e Sos s e v i l l a n o s y s i n b'enefiído e l G r u p o L i b r e ' d e C u l t u r a , soibre ((MaáOo. 

. p a r a í a p d h l a c i ó n . » 
Este i acutftido fué n o t i f i c a d o p a r a s u a p r o -

íbaición sil -señor mairqíués d e To r r en iueva , á 
a l y o e f e c t o si© triaisfedaron a l H o t e l -Je P a r í s , 
dond-e é s t e s e hospedla , los- S r e s . W e r t , P-a. 

. l ac ios GáTidenjas, L n c a ' d ' e Teinia ( D . N . ) ' , ¥ « * -

. ná-ndiez Paüaicioe y E e m á n d e z Mensaq -ne . 
:, L a •enitre-vista d n r ó miás -de Tiima ho-ra, aoor -

dándo®& ún ioa tne in te • q u e h o y á l a s doce veían 
, iiuevatmeíatie a l S r . Sám«3hííz G u e m a , p a r a d e -
, í ini ír u n a oo-ndliu-sión, loe -señores a n t e s o i t a -
. d b s , e x c e p t o " CÍE S r . Pialiacios C á r d e n a s , q u e 

s a l d r á paira Seivilla, cotí «1 r e s t o de l a GQ~ 
m i s i ó n , á Iks d iez y d iez d e lia m a ñ a n a 

L a iTeferida iguhoomisi-óini e fec túan a e l ^̂ e 
gríBa-o e s t a n o c h e , e n effi e x p r e s o d e AndJs luc 'a 

Otras wa-íici-as.. 
I n v i t a d o s p o r Ha Cas-a G-al, a 'yer e ^ t u v i e -

., Ton v i s i t a n d o -diohi) cent ro- indus t i ipH uaia l e 
p-rfesentación n iun ie rosa d ^ los c o m s i o i í a d o s 

• s e v i l l a n o s . 
•4- Effi ©X minis t r -o S r . R o d r i g a ñ e z ev-pgpco 

s n d e s e o db v i s i t a r é - loe c o m i s i o n a d o s b o y á 
fes onioe; ipero como á d i c h a h o r a y a h iahran 

. s a l i d o d b M a d r i d , deside S e v i l l a l e d m g i r á a 
vm meinsajie f i rmiadb p o r t o d o s . 

Academia Universitaria Católica 

¡munida^d c a s t e l l a n a s , p a r e c e e l coanienizo d e 
im-a aot-iva oam-pgña e n p r o d e l a i d e a , p a r a 
l a c u a l t a n t a s s i m p a t í a s e x i s t e n e n l a D i -
pu*aición d¡e M a d r i d . 
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P í a s a del P r o g r é s ® , 5 , p r a l . 
H o y , toartes, h a b r á lias s i g u i e n t e s c a t e -

• dwi-s: 
D e c i n c o á Eie-is, lOr i te r io logni , e x p l i c a d a 

p o r e l P . J o s é C u e r v o . 
D© s e i s -á tsiete, L a l b o r a t o r i o d e Cien"iais 

SoeialteB, po;r D . J-uian Eraitucisco B l o i á n 
• L-os-qiu© desieen s-eguir Jo's loursois d e F i o-

-Sofía ó C i e n c i a s soc ia les é n e s t a Tli - s O i f i t i n a 
C a t ó ' i o a y n o e h - y = n m a t r i o u í a d o toda-\i%, 
piufnden hai^ep''o t o d a s lai=! t a rd ' es d e c u a t r o 
a c m o o , s i e n d o Jia miafc'iouV g i a t u i t a 

GERai O ESQUEJO 

4 P, J "íRrpt-uo íL<Tf3»o-í 
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s A . (fe H C í % 
E a J l í "eiiían w -»s . . . 

N u d i l l o a u e i i d o aamgo ei!i conoc ido p r o p a - , 
g n n q í s t a d e li- A C N d o n G ^ i f i d o R e q a e j o 
\ (Hiende h a ea i n d o a feímiai pai-t© d e l-i R e J 
t l a c i c u i a e ii lee'-ro e IL i r i d o col g a « E l feí-
g j E u t u r o j 

u* "< ttn d e "US d o t ° s c a t o m s n a d a ca-
anua '^j l e i'^ oi Si r ° q u < ^ i o \ faide s m g u -
1'ai f n c i c i c ^ s f'c) ] u i ii is i v J s e^c i t o , 
•j "1 f t h o t ii e 1 ^1 (1 i"st-) Q ü ll"̂  M «1^0 
- c t o r f i lo fe t i >^ D?Libi n \ «Eli Pi'^lo 
F i t lOn >kji l a - d q u i i c j u í ac ii É^ ni c n t j 
dHi i vs t io- o y de 1" v"lifl cVl Si P|oq^ e jo 

tan 

II 1 íí r 
' . a d e m o « t « i d j 

(1 o e l ru.^ (X M 
p a o ¡ ñ c o p%»-a «ii» J. M » S J 3 » . f a v e e i i fe) 
m í 1-' <v í i l M r r a ? . ' S ' ' l s > i 3 C h o r r o , d ' s ^ 
i iT igu iá ' ' ^ a r r s i g 1 j i t ^ t i o i e c o n 'n iixr-
d í i l ' a O ) o y O i i ' ¡"̂  M a n t o l a s £,n u i n 
cia-s q u e 1 í - a o j i t a n o |.iii.o.i»n p i " n 
c i r n u i l a, d^' '<»ir"n; '>s '̂  > í i ^ m o s t. r i i i 
pjfio iiijaoci at-» ' ' %eTta e u i»'? p i i i . t ' -
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Lco s~ "-t^s d e ' i b i i g 3 " ' a mu il D J u n 
& ^ e 07 > O 4.Duon '• "V zc i n o d = t i T l e 
i-on, -} 1 I I uLto l e i. n " i ^ J. h s C u i . 
t o L l'^a "'x jU Tt-t O LO, d'^ 
Y/- vj ,3 5, nñr t , , i i f b t i " ! do (AL t axxa , 11_ 
d \i(^ 10 ^ ñ""" o c j j p " f h e -̂ -n Jos i c , 
g t i n po " n t 5 u i n s J •" o T>s 

^ e t l c ' o o i n TI ^ - y o i t m , 
g ) c i '''^ n p l i b o < £1 i g'^1 

< o 1 <̂  1 1 ec 1^ o » 1" b i g "'•' mo_ 
1 etn l i c i i l e dp r ^ ' " ) 10 n e g ó los e.^, 
t i e rno^ ccIl=lgn'd.c-^ 

S e l e o c u D " i n . r i m c ^ o ^ a i p " p e i l e t i s de 
ei ' ipe-ño d e val ic^na afca-ja-a y u m . r e g u K j . 
Ci'iDTidad e n m e t á l i c o . 

Iba. e l e g a n t e m e n t e v e s t i d o y l u c i a 3oyas 
d e b a s t a n t e v a l o r . 

L a cf ip t iu t i d o e s t o ¡sujeto s u p o n e u n I ¿"-A' • • ' i r o v í canes Intets^^ , 
t i i u n f o p a r a l fc"? policíaei c i t a d o s , los q u e i » * ^ f J ° Eno-e-ichs 
r e c i b i e r o n ptfr ello f t^ici tacion-es d e s u s jo„ 
fes. 

' O í . ? , 

UQ3b 

Pf'eyéete dte hy rn t̂fi-fiea-ndo las recOiBiiéhgá'S 
en-tiempo de gu«rra. 

A r t i c u l o ú n i c o . S e a u t o r i z a a l m i n i s t r o 
d e l a G u e r r a p a r a q u e , con c a r á c t e r t r a n -
t^Jtorio, p u e d a i n t r o d u í á r e n l a a-pliiaa«ióm 
diel vijgenrte reigIlameilt-& d é feB8iíi|feii-sál, p S í 
n t e r i t o d e g u e r r a l a s s i g u i e n t e s modi f ica­
c i o n e s : 

1 ." L o s j u i c i o s d é v o t a c i ó n q u e se for­
m u l e n á f a v o r d e los j e f e s y oÉici-a-les d e l 
e j é r c i t o p a r a p r e m i a r mér i i tos eonSraMfiís e n 
cam^iaña j e í é l i íeañiti idós á l C o n s e j o Kupre^ 
'mo d e G u e r r a y M a r i n a , e l q u e p r o p o n d r á 
e n oa.da c a s o l a reoóm-penisa á q u e s e h a ­
y a n h é d h o a c r e e d o r e s ¡os r e f e r i d o s j e f e s y 
oficiales . 

2 . " Ix)s g e n e r a l e s , J e f í » y &fi«ialéB qu© 
olbtenigan d e ñ t í o ñÚ é m p l e b q u é d i s f r u t a n 
d o s ó -más crucéis r e t r i b u i d a s d e l'a O r d e n 
d e l M é r i t o m i l i t a r 6 d e l a d e M a r í a Ori-sL 
t i n a pero ib i i ián l a p e n s i ó n d e u n a -sola; p e r o 
los q u e o b t u v i e r e n d o s ó m á s c r u c e s d e M a ­
r í a C r i s t i n a p e r c i b i r á n a l ssoendeír í a p e n , 
s i ón c o r r e s p o n d i c t i t e á t i n a de e l l a s , e s de ­
c i r , q u e h o p o d r á c o b r a r s e p o r e s t a s c ruces 
e n c a d a e m p l e o m á e p e n s i ó n q u e l a d i f e r e n ­
c i a de l s u e l d o c o n e j del i n m e d i a t o supe ­
r i o r . 

P r o y s o t o d e ley h a s i e a d ® exfsrssjvcja á tos 
O u e r p o s á i iXPíares úsí E j e r c i t e tes b s n e i i s i o s 
tíe Sa B « a ¡ y M i l i i a r O r d e n d a S a n H e r m a -

negiW©. 

A r t í c u l o 1.° S e dedla-ran i n c l u i d o s e n e l 
« r t í c u l o 10 d e l v i g e n t e r e g l a m e n t o d e l a 
r e a l y m i l i t a r O r d e n d© S a n H e - r m e n e g i l d o ^ 
g o z a n d o e n lo s u c e s i v o d© los m i s m o s . d-ere_ 
oíios q u e iioy t i emen liloe q u é y ' i per i tanecei í 
á e l l a , á l o s j e f e s y ofioiai-eis d e los Cuei>p-08 
q u e , f o r m a n d o p a r t e d e l E j é r c i t o , d e t a l l a 
c o m o -auxili-aires d e l mi-sano e l a r t . 5.° -de l a 
í-ay do 19 d e J u l i o d e 1 8 8 9 , a d i c i o n a l á l i 
fco i^ t i tu t i - í a d e l E j e i d t o . 

A l t , J° D i c b o personiail s e r á clasif ioado 
e i n o l u i d o e n la, c a t e g o r í a d e l a O r d e n qiue 
p o i SU& a n o s d e s°ii v i c ió l e c o r r e s p o n d a . 

A r t 3 •• P a r a b a t i s f a c e r ©1 i m p o r t e d é 
loí, p e n s i o n e s q u e s e d e r i v e n d e e s t a l ey se 
s o l i c i t a r a d e l a s C o r t e s -ei a u m e n t o e n e i 
c r é d i t o c o n a i i g n a n d o e n e l p i e r s u p u e s t o do 
G i i e i i a p a l a t a l a t e n c i ó n . 
PrOi ' eo ío tíe ley tía toses p a r a !a r s a r g a n i s a -

c ion dtei •E jé ío i to . 

E s t e p i o y e c t o c o n t i e n e 119 b a s e s , q u e n o s 
es impoBihlo r e p i o d u c á r p o r e u m u c h a ex_ 
t e n d ó n . 

H e a q u í l a e x p o s i c i ó n d e motávos q u e 1©; 
pirovod© 

« A lias C o r t e s L a conf i anza qi ie e n e l m i _ 
mostró q u e s u s c r i b e d e p o s i t a r o n a m b a s O á . 
m a l a s a l a p i o o a r s © e n v i g e n t e p r e s u p u e s t o 
de l M i n i B t e a i o de H G u e r r a , y ©i c o m p r o , 
m i s o c o n t i a i d o a n t e l a nepresenitaKáón n a . , 
c í o n a l d e p r e s e n t a r u n p l a n c o m p l e t o d e 
i £ o i ¿ a i . i z a c i ó n do l E j é r c i t o , que- - a j u s t a n d o 
l o s g isLas a los r e c u r s o s f u e s e c i m i e n t o d e 
i i l t lor o p e i f o c c i o n e s , h u b i e r a s i d o pod©_ 
10=0 e s t i m u l o p a i a e] t r a b a j o r e a l i z a d o si 
r o JO fue=o í>icmp''e e l -deaeo d© d o t a r a l 
p a i » d e los e l ° m ° n t o s m i l i t a r e s n e c e s a r i o s 
p a r a s u doto^ s\,. 
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E s t a n a siido l a g é n e s i s d e l G a b i n e t e mi . 
l i t a r , c u y o s oño ia leo m e r e c e r í a n e s p e c i a l a l a_ 
b a n a a s i o t r o s c u a l e s q u i e r a d e gusí c á m a r a . 
d a s n o h u b i e r a n , ©n e n .oaso, p r o c e d i d o c o n 
idenit ioo d e s a n t o i e s y a p l i c a c i ó n . 

1 L a s bas-^s d e rofonnia: que. pacra ©1 E j é r _ 

cit-o s© p i o p o n e n n o s o n u n p r o d u c t o i m a . 
, g i i»acivo, n o c o n s t i t u y e n i n v e n c i ó n , n o com_ 

p i e n í e n u n a t r a n ifonmacáón r a d i c a l ; son 
l i I n s u l t a n t © d e u n a u s t e r o j u i c i o e m a n a d o 
c e la r e a l i d a d , c o n c r e t o ©h p r o y e c t o s -de ley 

, y circunbcrat/O e n ©1 deseo d© a p r o v e c h a r los 

s ac r i t i c io s q u e ©1 p i s s© i m p o n © p o r m a n . 
t enwi e n t o d a s u e - ioae ia l a s f u e r z a s mi l i_ 
lare-s 

E l e^ ípec tsc i iO de l a g u e r r a e u r o p e a es 
1 n a e scue la p r a c t i c a don-de n o sólo los p ro . ; . 
fí^^ionales de l ©joxcito, s i n o los m e n o s a l l e g a - ' 

> dot, a l i lii l i c i a , v e n c l a r a m e n t e s-argir p r o . 
t c p d i n i i o n t o ' q u e h a b r í a n s i d o i r r e a l i z a b t e s . 
* £ n a n a m t e i v e n c i ó n d i r e c t a , i n m e d i a t a , d e ) 
, t o d a s l a s a c t i \ i d a d e í > d e los p u e b l o s e n l-u„ ' 

c ' 1, C o n l a vi=-ta fija e n e s a s e n s e ñ a n z a s 
! ee h a e l a b o r a d o e l p r e s e n t e p r o y e c t o d© r e -
I o gan^ n a c i ó n d e l E j e i c i t o , q u e si n o t o c a á 
I n u e s t i a a c t u a l d / i i i o n t e r r i t o r i a l y á la-s 
I d e d u c c i o n e s q u o d e l e s t u d i o d e e l la p o d r í a n 
; api l icarse ©n ' a f o r i n a c i ó n d e g r a n d e s u n i d a . 
I def, e s t r a t e g i a i s , a b o r d a y p e n e t r a e n n í a s 
I u r g e n t e s a s u n t o ^ , p u e s t o q u e e l t i p o p e r f e c . 
I t-o y o rgan i f io lo d a i a e l r e s u l t a d o d© l a g u e -
I r r a , y d e l a n a l i ' n s d e l a vi-ctoria s u r g i r á el 
I modtolo m a s COTV e m e n t e . 
3 &e i p ^ n e t a , p o i l o t a n t o , l a d ii-^ion t e 

u n a so l a j o r n a d a s in q u e modificacióMés ta f i 
p r o f u n d a s d e j a r a n .de' p e r t u r b a r i n e v i t a b l e , 
-mente los o r g a n i s m o s ; a s í , p n e s , s© h a t e n i . 
d o e n c u e n t a l a r e a l i d a d y a c e p t a d o e l con­
c e p t o da e v o l u c i ó n p o r e l c u a l l a s modifi-oa.. 
tiiottéft ÓM h.&f p r e p a r a n y eondtmaen á l a s 
d e m a ñ a n a . 

Bed-úoense y se simpTifican l a a d m i n i s ­
t r a c i ó n c e n t r a l y r e g i o n a l , u t i l izan-do e n e l las 
©1 c u a d r o d e s e g u n d a . s i t uac ión ; se creían 
los cargO'S d e i n s p e c t o r e s d e instrn-oción y 
d e fi-afíyiíflfeSj inSti tuidoS- á© n i u y a n t i g u o e n 
e n ©jéix;ito e s p a ñ o l y copi-ados p o r ió-s e j é r ­
c i t o s .extranjero-s a l m i s m o tiemipo qme e n 
E s p a ñ a desaparecáa-n. S e o r g a n i z a e l b a t a ­
l l ó n d© i n s t r u c c i ó n e s c u e l a p a r a oficiales y 
c lase» d© l a i n f a n t e r í a y e l e m e n t o e x p e r i -
m é n t á i d é tláéii'éá y d é . t i M ; m d « t a a t-o, 
d o s ios í e ig imien tos y b a t a i l o h e s d é cáááéiO^ 
r e s d e c o m p a ñ í a s ó secc iones , a-espoativa_ 
m-ente , d© a-metra l lad o r a s , y s e e s t a b l e c e e n 
l a s trop-a® l i g e r a s d e l a i n f a n t e r í a l a s com­
p a ñ í a s cicliista». 

¡áüjiiúiieájse l a s t r e s b r i g a d a s d e c a z a d o . 
r e s , y s u s b a t a l l o n e ó , u n o p o í dif is iáf i i v a n 
á c o n s t i t u i r l a s t r o p a s l i g e r a s d e üi-chá u n i ­
d a d , y n o se t r a n s f o r m a n e s t o s caza-dores e n 
bp. ta l lones d o m o n t a ñ a p o r impos i c ión eco ­
n ó m i c a , a u n q u e r e c o n o c i e n d o y deca-lrañ-do 
qiip e s t a i r a n s f o r m a e i ó n .sería d e g r a n d í s i ­
m a u t i l i d a d . 

L a d i so luc ión d© l a m i t a d d e l a s m ú s i ­
c a s y d e t o d a s l a s dia-ran-ga-s e s t á i n s p i ­
r a d a e n l a i d e a d e saorif iear í o a g r a d a b l e 
e n p r o d e lo ú t i l , p a r a i n v e r t i r l a c a n t i d a d 
q u e t a l s u p r e s i ó n - S e p í e s e n t a ©a má- te r ia l 
" r e g i m e n t a l , «Je q u e e s t á n - J isaes i t f tdss íosí 

¡ d e ios p e r i o d i s t a s oatóli-cos». 
I n s i s t e en los e s t r a g o s qn© en- e l pu-'elhto 

i c a u s a n tes íBafc* pelflóJieoBi, y -refieír© haiber 
i ilieído u n a confe-síáil -'Jís ,tm<3 d© l o s qaie s e si%-

nifioaro-n e n l a s e m a n a sá l i -gf íenta , e n l a q n e j e j e m p l o e n . l o poco q u i e n e s c a r e z c a n d e r e -

' a p a r e c í a 

c o m a p a s t o d e J a s p r o p a g a n d a s p a r a los o b r e ­
r o s m i s m o s rain,Q,Jas, c u a n t o p u e d a n s e r i o 
p a r a g e n t e s d e o t r a . .condición. C o n d e s i n ­
t e r é s , p a c i e n c i a y l a pcs ic l© l a r g u e z a , d a n d o 

oomo Ga-usa d e su od io t á feciüra , c u r s o s p a r a m a y o r e m p e ñ o , á los r i c o s o l -
d i a r i a d e s u per iódico ' , qn© 1© e invenena tá . é í Í v í d a d o s d e ©sta o g l i g a c i ó n do c.Tist ianos y d e 
-atoa,- ' cOíBpát r ío taB, h a n d e e x t e n d e r : ' i s tedes s u 

Expí i - ss to é{ d a ñ o , - p a i s a á aplmaitaír ©1 r e - ;. p r o p a g a n d » ; m e t ó d i c a y t e n a z , .e*^t-ie l a s 
miedlo, c i t a .páríafoft d« u n a c a r t a d©l C a r - í n i u c h e d u m b r e s p o p u l a r e s . 

d e n á l P r i m a d o a l P . Duó'ííO, c u y o a p o s t o l a d o 
emsaJza, e n -la q n e se d i ce l a irilípíiyt'aBcia d e 
q u e tos católioo-s c o o p e r e n a:l engrand-ám-
imiento d e l a Biuena P r e n s a . ; fi-aise® d e P í o X : 
«®ri: 'fmw oo-ns-truiréis iglfssias-, pi- í ídidaréis 
miaion-eis; toáaS ' V t t e s t r a» o b r a s BOi'-án f r u s ­
t r a d a s éi n o siabéis- man-e ja r a l m i s m o t i e m p o 
el' a-rnia o f e n s i v a y d e f e n s i v a (fe l a P r e n s a 
ca tóKca , oibra ef icaz y eia-liurilablJe enffcr« t o ­
d a s . » 

E x p E c a l a i d e a d e l P . Dlutíso p a r a r e u n i r 
©il cap i t aS láfe -í-seís millonetsii qw© se n e c e s i t a n 
p a r a flia c o m p t e t a víofeoríft d© l a Biuema P-rein-
s a , m e d i a n t e -la f i r m a e n 'uitt b o í é t í n snsOi-i-
b i e n d o u n a c a n t i d a d qu© sel h a r á e f e c t i v a 
c u a n d o -nominaffiíniente e s t é n y a r e u i n i í o í íoa 
se i s m i l l o n e s . 

Exfcíta á ios c a t ó h c o s bilfbaíncs á qn© s e 
euscr i lban, anraqa® te-s c u e s t e d fe i in saicrifl-
c i o ; c i t a ca-sos d e áon&tívo-s d e g e n t e hnmiJ)-

P o r i n d u d a b l e t e n g o q u e o b t e n d r á n .co­
p ioso f r u t o , y t o d a v í a es m á s i n d e f e c t i b l t ? 
l a í n t i i n a s a t i s f a c c i ó n q u e g r a n j e a r á n p a r a 
s a s á n i m o s p r o p i o s ; e n vez d e p a s a r s e l a s 
h o r a s e n r e n o v a r l a - i n m u n d i c i a d e ruindad-
d e s , i n j u s t i c i a s ó r a p a c i d a d e s de l g r o m i o 
p r o f e s i o n a l q u e h a s » d é l a p o l í t i c a u n m o d o 
d e v i v i r p a r a s i t a r i o . . 

C o n f ó r t e l e s á u s t e d e s , p a r a n o c e j a r n i 
d e s m a y a r , l a c e r t i d u m b r e d e q u e n u e s t r a 
t e n d e n d c , h a dte prevai leoer . Oondlízcaas<a 
oomo q u i e n e s e s t á n a d v e r t i d o s d e q u e sn l a -
hcsr h a d e p e n d ' u r a r i n d i e ñ n i d a m e n t e , r e d o ­
b l a d o s a h i n c o y p e r s i s t e n c i a , c u a n d o el G o -
t i i e r n o d© í a n a c i ó n n o s e s t é . ©níoomjendaidb 
& n o s o t r o s , e n v e z de l a t r o p a l l a d o fonoejeo 
d e q n i e n e s t i e n e n poi" ú l t i m a íltej-amía die so. 
h o r i z o n t e fl«a!itar e l d o m i n i o y raioi-oiiwr á bf 
m á s ansi-osa p a r t e d© l a hi ies t© a s e d í f ^ p r a . 

E s t o s d í a s qrué t a r d é e n o o n t ^ s t a r t e s Í!0-<3-

d© Tealm©nt6 h e r m o s o s , y t e r m i n a ©gpeonand'o i r o n p a r a oont r ib iu i r p o r p .ar íe mía., ^ u e .eft. 
ciue B i l b a o h a r á h o n o r á su h i s t o r i a b r i l l a í i t e i p e r o n o s e r á i n f n u c t n o s a m e n t e , a l o ( lúe h * 
Y (M» á sem.ej-anza d e S a n Ign-acio, q u e í-n- j d e reeo(m.endb,rl!es á ustedess oomo finaJ ad^ 
^un-día teWOT 4 loa h e r e j e s , i n f u n d a n - e l l o s i v ^ r f c í í ^ f ^ ; 

r i i L o r i a l , 1 , dis- ' i i ini '- on d e l a s t i o p a s y * i . 
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« a o f t « llm g o u p i a l e " , j e f e s / o f i c i a l e s ; < o i , . la u i 
3 d a t t d e d o c t i i n a , c o m p l e t a r l a i i i t T u c c u n 
• d e l a s t i o p o s y c o n t i n g e n t e s , robns t ' ^cc r i - s 
i u n d a d e s , k m i t a r l a amplit-u-d buiocct t i c a 

d " t a ' ' d e m a t t i i a l a los C u e r p o s " i m ^ H o s j 
l i g a i a h s m r i - i tuc imes m i l i t a i e s lo> m t - a r » . 
sos p í x t c u l a r t í , d e la i n d u s t r i a na-^ional 

E = t a o r i e n t a c i ó n t u n e u n á s p e r o CTmiiio, 
e l d© l a 1 e d u c c i ó n d e los c u a d i o s d e g e n ^ , 
r a l e s , j ^ fe» y of ic ia les ; p o r é l s e l l ega a l a 
e c o n o m í a di© g a s t o s e n p r o v e c h o d e l a m a y o r 
e f i cac i a e n l a m s t i u o c i ó n d e l a s t r o p a s , m e ­
d i a n t e el a u m e n t o d e los e f e c t i v o s en filas; 

6 0 0 § 
7 9 59 
0©i§ 

®mm 
S 7 3 l t 
S7S@t 

eodí 
0 © 9 í 
Q 2 i ) 
937 > 
8 3 2 J 
0680 

Moidifíoase l a or-ganizaíáén- d e l a s e g u n d a 
r e s e r v a , a r m o n i a á n d o l a c o n l a de los C u e r ­
p o s a c t i v o s ; -ge r e f o r m a l a const i tu id-óa d e 
ios d e Baleare is y -OanaJias , ha-oiéndo-los m á s 
a p t o s p a í a sU éo -ns t an te i n s t r u c c i ó n y lü-áa 
r á p i d o s ©n ©1 p a s o d© pi© d é p a z a l p i s 
d e g u e r r a , y se varí-a el n-úmer-o d e nn-i-d-a-
•des d© los - regimiien-tos d » Afri-ca, d a n d o 
á m á s reduoidais p l a n a s m a y o r e s m a y o r c a n ­
tidad- d© t r o p a s , c o n lo q u e ®© a m p l í a tíí m a n ­
d o , a c o p l á n d o l o á l a espe©i&.Í m i s i ó n d« a q u e l 
e j é r c i t o , y se o b t i e n e e o o n o m i á y sen-eillea 
e n í a a d m i n i s t r a c i ó n . 

P o r lo q u e á l a Cabal l -e r ía a f e p t a , d i r í -
ge-nse ,p r ino ipa l ine .n t s lus reform-ap -á m e j o . 
r a r l a s conidiaiomes de r e m o n t a , p o n i e n d o a l 
A r m a e n d i spos i c ión d© m á s .radica-las p r o _ 
gTesos. -

E n c u a n t o á l a Arfcilleiría oo r re spond© 
s e h a d a d o . l a -p re fe renc ia á p r o c u r a r l a o o , 
o p e r a c i ó n d e l a indu 's t r i ía p a r t i c u l a r e n l a 
f a b r i o a c i ó n die e l e m e n t o s a r t i l l e r o s ; s© a t á e n . 
d e á los s e r v i c i o s d e a r r a s t r e , c o n d u c c i ó n y 
m u n - i c i o n a m i e - n t o ; s e a p l i c a -la t r a c e i ó a a u . 
t o m ó v i l , c u y a v e n t a j a y e c o n o m í a n o e s in©_ 
o e s a r i o -encarecer , y s e modifica, l a o r g a n i -
zaci-ón d é , l a s f u e r z a s d e Á f r i c a . 

. E s t a b l é c e s e u n a s e p a r a c i ó n e n ios d i v e r _ 
áoB comet idos i y sei-éiciias d e l Cuterpo d e .. 
I n g e n i e r a s , das l indan ido los quB~s©. r e f i e r e n 
á c o n s t r u c c i ó n y a r q u i t e c t u T a -d© los", e í n i . 
Djent-em^en-te m-iláta-res d e fo r t i f i cac ión y d e ­
f e n s a , c o n l o q u e <Í© loigra e c o n o m í a d© p e r , 
e o n a l ; a l g u n o s C e n t r o s t é c n i c o s se mcdif i_ 
c a n l a n & t e r a m e n t e ; o t r o s s e l a g r u p a n . L a 
d i s m i n u c i ó n ©n los gastq«' qu© o c a s i o n a n se 
a p r o v e c h a n e benef ic io d é l a s t r o p a s d e Z a . 
po d o r e s . P o n t o n e r o s y C o m u n i c a c i o n e s . 

Adiáp tans© l a s t r o p a s d e I n t e n d e n c i a á ¡ 
l a o r g a n i z a c i ó n d i v i s o r i í a ; se ampl i f i ca e n 
e l l a s l a t ra ico ión a u t o m ó v Ü y s e bmsca, ©n 
c u a n t o B© re f i e r e á s u b s i s t e n c i a s y m a t e r i a l , 
l a p a r t i c i p a c i ó n d e l a s i n d n s t r i a s deil p a í s . ¡ 

A n á l o g a m e n t e á l e s s e rv i c io s d e I n i e n . > 
d e n c i a , los d e S a n i d a d e n c a j a n e n l a s d iv i - J 
sio-nes o r g á n i c a s y se amp-l ía ' s u b i e n h e c h o r a | 
m i s i ó n , t o d o á c o s t a d e r e d u c c i o n e s e n ©1 \ 
p e r s o n a l . 

¡ E s t a s s o n l a s Mneas g e n e r a l e s , c l a v e s q u e 
- a b a r c a n el p r o y e c t o soniet i-do d e s d e h o y á 
l a d e l i b e r a c i ó n d e l a s C á m a r a s ; e n e s a s l i . 
nej is d e b e n v e r los r©pr©86n tan te s de l p a í s 
e l ' ^ s p í r i t u d e a b n e g a c i ó n q u e a n i m a a l E j é r . 
c í t # , p a r a q u e s i n o t r o p e n s a m i e n t o q u e el 
bi-ea d e l a P a t r i a c o n t r i b u y a n c o n su i n t e ­
l i g e n c i a y c o n s u firme v o l u n t a d á l a o b r a 
n a c i o n a l q u e á su s o b e r a n í a s e e n c o m i e n d a . » 

•' ' • ^ ® « * • • 

Gonsen-íari&s, 

E n l o s pas i l los - d e l Congre-so s e M o i e r o n 
inuiohos y vi-voB " C o m e n t a r i o s s o b r e l a s r e_ 
f-ónmas^ d ie t in igu iéndose .¡jor s u r u d e z a ©n l o s 
j u i c i o s q u e e m i t í a n l o s d i p u t a d o s m á á a l l e ­
g a d o s á l o s I n s t i t u t o s a r m a d o s . 

P r o p e n d a d e s u y o e l e n t u s i a s m o do e K » 
p e ñ o s taítea conao ©se d© l i s t e d e s , á dieflnir-. 
«e , c i r cun i sc r ib i r se y am-uiral íaTse; rt-stuir'al 
iimpiui&o d e k . s cointT«.riédaidés, a n a d e l a s 
BÍmplee p a s i v i d a d e s con qiue hia tropeaK«íí>. 
E s t e p r u r i t o d© a m o j o n a i n i e n t o s i n m e d i a t a s , 
a n e j o d©5 oelo p o r l a c a u s a p o l í t i c a propia,» 
e s u n ea-ror de l ouajl han- dfe p r e s - ^ v a r s © uis« 
tedes-. E s q u i v e n us t ed©g t o d o lo pos ib l e los 
v i t u p e r i o s , l a s e e n s n r a s y a u n loa j u i c i o s s o ­
b r e eoBxlniatas a j e n a s , paa-a quieneisi n o fa!"~ 
t a r á n i o t r o s t ráhunai les d e r e s i d e n c i a , y a p l i ­
q ú e n s e a andlair s u » j o r n a i d a s p r o p i a s , £aci~ 
I i ta ,ndo y p r o c u r a n d o e n v e z d e e s t o r b a r l o , 
d i r * í b a n i i n d i r e o t a m e n t e , l a {wl-hesión d e 
t o d o s fluanitois so s i e n t a n a t r a í d o s h a c i a l a 

I bnenia o b r a qu© emiprendem, v e n g a ca¡da, c?aal 
d e d o n d e v e n g a . 

C e a g a n p o r c i e r t o qw© s i aJgumo t r a e vo", 
( r o n d a d e A t c w h a , 17) , San, I g n a c i o (cali© ] cisudón ©rr»dia y á n i m o p o c o c o n f o r m e c o n s í 
deli P r í n c i p e ) y R e l i g i o s a s íSal^sas ( .Santa | ^ p f j i t u d'e n u e s t r a i p o l í t i c a , automátiioaimeni-
E n g r a o i a ) , y ©1 d í a 1 1 , -en l a R e s i d e n c i a d e | ^ s e m a r c h i t a r á y a U m i n a r á , oon só lo p©r_ 

.t¿rro-r á 3a msSiá P r e n s a , y h a c i e n d o to|>ps 
p-a-ra qaie al volvcír 'd'e m t e v o á Billbao s e a 
p a r a d'a-rliss lias- graci-aia p o r q u e c o n s u s do­
n a t i v o s h a n ayud-ad'o á isáJívar H a B u t e n a P r e n ­
sa y h a n d e r r o t a d o p o r c o m p l e t o á los en©-
rnÍKoS -de C r i s t o . 

L a enonrne crmcuTrenicia qme l l e n a b a e l l o ­

c a l ovac ionó o a l u r o ^ a m e n t o & l a d i s t i n g u i d a 

©scr i to ra . 

stWMAOIOS 
T o d a s fes M i s a s qn«í -sie- -cefebiren b o y e n 

l a i g l e s i a de l S a g r a d o C o r a z ó n y S a n E-ran-
c i seo d e B o r i a (ca l le d'e l a F f o r ) , las- d© m a ­
ñ a n a e n Oias" igtesi-ai» d e -María A.íuxiliiad-ora 

los R R . P P . C a r m d i t a s ( D o n E v a r J s , j 
t o , 19 ) , a«í como a l M a n i f i e s t o d e ila n o c h e I 
d e est© ú l t i m o d í a e n íla i g l e s i a d© l a s E s c l a . | 
v a s , s e r á n a p l i c a d a s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o I 
d e l aflma d e l que. e n v i d a f u é D . J o a q u í n | 
T e n r e y r o M o n t e n e g r o y P a r a d a (q. s . g . h . ) . | 

- MONSEÑOM GA8PABEI I 
H a Ilegaido á M a d r i d , p roceden- te d e l B r a , . | 

s i l y c a m i n o d e Ro-ma, m o n s e ñ o r G a s p a r r í , | 
s o b r i n o d e l e m i n e n t í s i i m o C a r d e n a l s e c r e t a - | 
r i o d© E s t a d o y a n t i g u o s e a r e t a r i o d e l a j 
N u n c i a t u r a a p o s t ó l i c a d© M a d r i d , - p r o m o v i - | 
d o r e oi en t e m e n t e á l a ailta d i g n i d a d d e d á f e . | 
gaido a p o s t ó l i c o d© C o l o m b i a . | 

E n l lo-ma r e c i b i r á moneeñoT G a s p a r r í l a i 
c o n s a g r a c i ó n e p i s c o p a l , r e g r e s a n d o se-gni-da. | 
m e n t e á Amér ioa . p a r a t o m a r poses ión de l i 
c a r g o qu© se l e h a c o n f e r i d o . I 

H c s p é d a s © m^onseñor G a s p a r r i e n n u e s t r o . ' 
S e m i n a r i o C o n c i l i a r . i 

D a m o s l a b i e n v e n i d a a l i l u s t r e v i a j e r o , d e . ' 
e e á n d o l e u n a g r a t a e s t a n c i a e n l a c o r t e . J 

SAN' ANDBE8 AVELLNO ) 
I M a ñ a n a , f e s t i v i d a d d e S a n A n d r é s A v e ü - .-

n o , c e l e b r a n s u fiesta, o n o m á s t i c a l a s s e ñ o r a s 
v i u d a de M o n t e r o R í o s , L ó p e z C h i c h e r i y L a 
C e r d a ; s e ñ o r i t a d e G a r c í a P r i e t o , y s e ñ o r e s 
m a r q n é s d e l a T o r r e c i l l a , C o m é r m a y M o n , 1 
t e r o V i l l e g a s . S 

gdstff usifcedee e n 31a fideSídad «1 p e n s a m i e n t o 
qitie s i r v e d e n is rv io ©sp i r i t ua J d e s u 0m~ 

E n r e a dio •omtrapos io ion©* y ©xcSuslrig-
m o s h o t t <íê  pToiqedeír u s t c t í e s oon * t r a o t i r » 
j a g a s a j a d o r a s i m p a t í a pama t o d o s l o s 6 Q . 
feibpradores p o s i b l e s . 
. Stilu<Jen á l o s a m i g o s e n cruyo m o m h r e e s ­
c r i b i e r o n y cuemAen c o n ©1 nuayor a f e c t o á4 
Antonio Mauxít» 

RELIGIOSAS 
D Í A 9 — M A R T E S . — - L a InMonotón mila^rp-

s a -cíB !-a i m a g e r i d a N u e s t r a S s ñ o r a d e l a ' p a r t i d o i n t e g r i s t a . 
Mraaá&na., 

L a Dedioación- d'o l a B a s í l i c a -del Saíviaidor 
©n R o m a ; S a n t o s Te'odoro y Oresi tes , m á r t á -
róis; iSa-n A-gripino, O b i s p o ; San: U r s i n o , con ­
feso r , y S a n t a s E u s t a l i a y Sop-atirai. 

LAS. ELECCIONES 
MUNICIPALES 

I " I - .11 

-EJ a r í í c u i o 2 8 . 

L o g iSltáon^s diatoe faci- i í tados esisí m a ­
d r u g a d a ©n G o b e r n a c i ó n a-cerca d e l o s -con­
c e j a l e s e l eg idos p o r el a r t . 29 a c u s a n ' eí 
s i g u i e n t a r e s u l t a d o : 

A-diotos, 1.1-37; m a u r i s t a s , 8 3 ; ' líberalei^j^ 
8 3 7 ; demécraf tas , 2 3 9 ; j í epub l i canos , 6 o ; j a i -
m i s t a s , 5 1 ; D e f e n s a Soc ia l , c u a t r o ; r a d i c a » 
l e s , 1 0 ; r eg io -na l i s t as , c i n c o ; i t tdepend- ienteSj 
120 , y d e o t r a s f r a c c i o n e s , 102 . 

Los integrist^. 
P o r el a r t . 29 h a n r é e i j l t á d o e l e g i d o s u r t 

e x t r a o r d i n a r i o n ú m e r o d e oand i ióa tos i n t e -
ig r i s t a s . 

E n l a p r o v i n c i a d e Guipúzco-ai h a n o b t e n i ­
d o 20 p u e s t o s , y e n ©I " r e s t o ó© " ^ s p a f i a , e i 
é x i t o h a s i d o t a m b i é n l i s o n j e r o ' ' ' ' p a r a * 1 

E n S a l a m a n c a h » s ido e l eg ido ej ('iandi-
d a t o d e d i c h o p a r t i d o D . J o s é M a r í a L a m a , 
mjié d e C l a i r a c , j o v e n d e r econoc ido m-éri-
t o ; d e u n a g r a n p o p u l a r i d a d , e n l a c iud í íd 
d e l T o r m e s y d e g r a n d e s a r r e s t o s . 

L a M i s a y Oficio d i v i n o son dfe l a D e d i c a - I S u g e s t i ó n en- el M u n i c i p i o s a l m a n t i n o ! 
c i ó a d é Üa B a s í l i c a .dcí S a l v a d o r , oon rito j h a d© redund.-ar—^no ío dud'Smois—en b e n e . 
dobl© m a y o r y lootor M a n c o . I ficio .d© a q u e l l a - capi ta l^ y h a d© m e r o o e r 

A d o r a c i ó n cNooturné .—Sagra ,da F a i n i l i a . i e log ios a u n d e a q u e l l o s q u e m i l i t a n e n p a r -
G e r t e cite M a r í a . — N u e s t r a Soñoa-a d á R o -

sairio, ©n ©i o r a t o r i o d'e! O l iva r , S a n J o s é , 
Sainto D o m i n g o y Sam E e r m í n d e líos N a ­
varros- . 

_^ _. ^. .., C u a r e n t a H o r a s . — P a r r o q u i a die San ta j l i la -
t J n d i s t i n g u i d o coronel ' d e c í a a l p r e s i d e n ^ : j-ía.. 

Sgtesi-a PoiníifiGia. de San . W!lgu«! .A las t e d© l a Cotmisión- d e refoi -mae mi l i - ta res , 
s ño i c o n d e d© S a n Lu í» « D é j e s e u s t e d 
' leí 1 o t a r c o n d e , qu© '^n e s t a o^a on ©s lo 
n ü j ' m p a t i ^ o » 

A l g a n o u d i p u t a d o s q u e se d^ l a n L ien i n -
f o i m a d c b a s ' - g u r a l ' i n qi e e l G a b m e t s m i . 
i t a r l i ab i a p r e s e n t a d o e n p i i n c i p o u n p l a n 
d e icfoim-"N, q u e reohazio e i m n i «ti o, s íC 
j e t a n d o ©1 t r a b a j o de l Gehin'^t© m i h t a r á 
u n p i e foizaido 

T o d o s e i a n u n á n i m e s e n "o la^ id i r l a bu©.-
n a ^olunt<^d y p a t r i ó t i c o anüíelo del s e ñ o r 
g e n e i a l E t h a g u e , p ro c o n f e s a b a n s u tem-or 
do qn-e ©n l a ocas ión p i © s e n t é e l e s i t o n o 
acompañáis© a su bii '^n d t p e o 

L o s í n t i m o s de l m i n i s t r o d e l a G u e r r a 
n o se reoat<)ban e n m a n i f e s t a r el' desenoanCo 
qu© a l d i g n o y caBa l l e roso c o n d e d e l Se­
r r a l l o l e p r o d u c í a n e s a s cfTSieas q u e «a pr io_ 

t i d o totahnenifce c o n t r a r i o d e l e n q u e figura 
nuesto-o b u e n a m i g o e l S r . L a m a m i ó d o 
Cla. i rac, á q u i e n c a r i ñ o s a m e n t e dem-C-s n u e s ­
t r o p a r a b i é n . 

. — • . < ^ » . — . 

DE GOBERNACIÓN ' 
o c h o . M i s a d e C o m u n i ó n gan<írali; á lia-s d i e z , \ 
-la d© «Req iu i em»; á ilias- -seis d e l a t a n d e t e r - ; 
m i n a lía N o v e n a , p r e d i c a n d o e i P . Gamiaraia. ¡¡ 

P a i r r o q u í a d o S a n t a M a r í a (Cu-axenta H o - ', 
r a s ) . — ^ E i e s t a á N-Uiestra S e ñ o r a d e lia. Alnuu-- ! 
d e n a . A l a s o c h o . M i s a d'e ComluiDión; á Jas ; 
d-i-^z, l a M a y o r , p r o p i a d e N u e s t r a Steñor-a d e : 
üia A l m m d e n a , p r e d i c a n d o ol S r . F 'rutosi V a - ; 
l ien-te, y p o r l a t a r d e , á (lias c u a t r o y ícojedia. 

A.y®r a! met i io t í ia . 

S e g ú n not ic ié is facESta<fa-fi p o r eü geñoír 
S á n c h e z G u e r r a h a n s ido efegidos p o r ©1 
artÍOTiilo 29 los s i g u i e n t e s concojaJeB-

Consa rvax io re s , ' .929; m-aiuristais, 3 3 ; l ibe­
r a l e s , 7 0 4 ; - d e m ó c r a t a s , 2 2 3 ; reforsmistag, 
6 0 ; d e te. D e f e n s a So-oial, 4 ; j a i -mis tas , 4 7 ; 

pero ese camino no puede ser recorrido en ¿ri» se han becihQ ^e su ohra, 

repuhli<Kai-os, 6 9 ; r a d i c a l e s , 8 ; re-giona(!|«-
t e n n i n a l a N o v e n a , p r o d i c a a i d o ' e l S r . S u á r e z I t e s , 4 ; ind€5>endi©ntos, 9 5 , y do v a r i o s o t roa 
E a n r a ; R e i s e m a y S a n t o R o s a r i o c a n t a d o . J m a t i c e » p o l í t i c o s , 4 3 . 
S e i r á procesiomafeiient© á ¡la C i i e s t a d© (Ea \ 
Vi©ga, -oaSitánidc^s© Tilma SaíKH© ideiTa-ntle -de l a 
S a g r a d a I m a g e n q u e sje h a l l a colocada, ©n ©1 'i 
miuro d é . la, O u e s i t a : d » 1* V e g a , te-rmintand'o \ 
©n l a i g í e s i a c o n S o l e m n e S a l v o y D e s p e d i d a . 

* * * 

ÍS9 macíriigada. 
Fac i l i t a . r on e s t a m a d r n g a d a erí G o b e r n a ­

ción- l a s s i g u i e n t e s n o t i c i a s : 
D e l a oároej d© H í j a r ( T e r u e l ) se h a n 

f u g a d o do-s p r e s o s . 
, -<^ E n M u r c i a d e r r i b ó s e u n a n d a m i o e n 

Cciatin-úaQ i o s E j e r c i c i o s d e l M e e d© A n i - 1 l a s ob:t-as de l M e r c a d o , í e s i i l f a i i do h e r i d o s 

ma'S. '• oinico obreTOB; de ellos, dos graves. 
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REFORMAS DE HAaENDA.-LOS PRESUPUESTOS DEL ESTADO.-EL DEFICiT INICIAL ES DE 64.371 .i 22,14 PESETAS 
EN EL SENADO SE PROMUEVE UN GRAN ESCAND. 

In t e r e san t e fué l a jo rnada de ayer 
eji el Congreso', as í en iovs pasillos como 
«n el salón d& sesiones. De \Q' que en 
aquéH-,sís ge decía y mur rau raba t ra ta ­
mos «II el editorial:. De lâ  sesión, exi­
ge Un detenido oonientario: el discUíso 
t iue pronunció eil Sr . ..Bugalial para ex­
poner las j-efOlmas que proyecta. 

E l min i s t ro puso de relieve sii-s d» 

gest ión d e sus preidec;esore«» incliiBO á 
yes del partido' l ibera l , süa¥Ízandoi lue­
go un oonoeptoi a treyido, fué el conde 
Ue_Bugalla'i, sagaz y diplomiáticei, mif^ 
quistai ido i a benévola ateMiá'll ¿ e - l a 
Lamara , hasta qu« étí-g'uro y dueño< de 
su posición., a^;j5 á un lado^ los eufer 
mismos y tó.s frases d e tonal idad inter-
m e á i a , y con veliemencia y brío hizo 
uim tíanurosa defensa d© sus reformas, 

xinposibl© en©e«rar en u a art ículo ' la 
exposición y cr í t ica d e . l as inúlltiples 
anate-nas, todas traáeéñdentales, ó al' 
menos digna,? é& g rave consideración, ' 
que en VÜG la rgo discurso t ra tó ell 
conde de Buga l ia l . Imposib le , igual­
men te , subraya r con una sola no ta , fa-
yoraWle ó adversa, t an tas y taíi Jiete-
írogeneas cuestiones. l .premios de t iem­
po y espacio um imponen 'un cr i ter io 
casi mera iaen te enuncia t ivo, sintético 
en sumtj g rado . 

B e acaerdo con él, aplaudim.os las 
doct r inas del min i s t ro d e H a c k ñ d a ne-
J.iitivas al imipiíestt)' sobre la 'plus valía, 
y en relaóiíjii con él, las medidas pre-
tí&ni'fiadas para combat i r y cas t igar , 
llaciéndolas imposibles, las ocultacio­
nes de r iqueza; nos parece b ien el pro­
pósito de poner dioues á i a Creciente 
m a r e a de las obligaciones de Clases 
Pas ivas , valiéndose al efecto del Ins t i ­
tu to Kacionai de Previsiónj y ereemos 
ex t r ao rd ina r i amen te aGertado" cuanto eJ 
&T,_ Bugal ia l dijo con t ra l a farsa per-
a ic iosa de la abolición del impuesto de 
consumos, real izada en d pu.pel pfli* la 
populaeliera ley de 1911, amenaza 
de m u e r t e c«nfea l a mayor í a de los 
Ayunt&iaientos españoles, y or igen, en­
t r e QCTos males-, del impuesto^ de inqui­
linato', no menos odioso ^nQ el susti­
tu ido por él. 

Dignas d© elogio S'On estas ifeiéiáÜ-
vas , del mismo modo qm \k sijnceiridad 
y valent ía con qua el Sr. Bugal ia l 
afrontó los prol)íemas relaciomádéá &úh 
ellas; '•esp.eciaiméntt, íá iál*Íino d e los 
entes ci tados: él, ífe los consum'os. ¡ E n 
cuanto P: que 4 s t a s reíorma® sean via­
b l e s . . . ! r(.Oi podemos, en cambio-, exten­
dea- l as 'íi-nterio'res/'álabanzas á otros in-
tereírantes-puntos'. : ' 

Afecta uno ¿e ello® al im'puesto de 
dereolios reale-s' en las traii-smisienes de 
bienes por t í tulo de herencia. T a en 
o t ra ocasión comentamos y -co-mbatimos 
el criteri-o que d. ac tua l min i s t ro "de-
Hac i enda p-roíasa fell este pa r t i cu la r . 
E l corta á ceneén l a famil ia en el cuar­
to grado (pr imos c a m a l e s ) , y esto nos 

.pa rece de u n a ro-tundidad un po-eO' ca­
prichosa. Cierto que se h a n relajado 
mo'dernamente los vínculos famil iares , 
como cuantos ofrec-sn un carácter mar­
cadamente social: que no en ba lde pa­
decemos ha-ce m-ás de un siglo la epi­
demia de un. disolve-nte individual ismo. 
Pe ro , aun reconocido- esto, juzgamos 
a rb i t r a r i a esa categórica delimitación 
d'e la vida y relaciones famil iares . Y 
es lo m-ás peregr ino que en favor de 
'ella se invoca el moderno sentido so­
cial del Derecho, sin perjuicio de en­
caminar la correspondiente reforma á 
Í7ies exclusivamente fiscales y rent ís­
ticos. 

^ Tampoco prestamos nues t ra aproba­
ción á las consecuencias, deducciones 
y aplicaciones práct icas que de l a cla-
fiífiación del déficit del Tesoro en cró­
nico ó normal , y c i rcunstancial ó ex­
t raordinar io , hizo ayer el. minis t ro , sin 
protesta de ios ' -diputados, que se- ma­
nifestó, ino-portuna, en otros pasajes de 
BU disciiTs-o. E l conde de-Bugal ia l llaT 
Trta 'déficit crónico a l que a-quejaj al 
JÍ rar io _público des-de 1909, y á enju-
ig'arlo tien-den sus Tefo-rmas, a u n cuan­
tió no po-drá impedir un déficit inicial 
1.̂9 m,á.s de 64 millones. Pe ro á la 
ŷ ^̂  'Casi se desentiende del creado por 
Jps anormales circunstancias, y eventots': 
de la g'uerra euro-pea. E n este pun to , 
el G-obierno se -inhibe, se resigna., se 
declara incapaz de m-edir y aqu i la ta r 
esas gravís imas cont ingencias , y de 
fí^rmular unos presupuestos aoomo-da-
dos á ellas. 

Es ta no rma de gobierno l a re-puta-
moB gravís ima y equivocada. Unos 
pTesupu-estos formados oo-n arreglo á 
olla serían, acaso, perfectos, inmejo^ 
rabies para la E s p a ñ a de 1908 ó de 
1920; pero son to ta lmente inapl icables 
á la real idad, ' á la v ida nacionail de 
1916. Los presupuestos t ienen su base 
en las necesidades nacionales de cada 
año, y su fin es l a satisfacción de ellas. 
STi más n i m.6nos-. ¿Qué calificación, 
pues, merecen uno^- presupuestos divor­
ciados de esas exigencias , á las oji-e 
no se a t iende, á las que pa lad ina y a.b-, 
Eolutam.ente se les da de lado', -enco­
mendándose la Hac ienda nacional , ata­
das mauos y pies, á las determinacio­
nes aleatftrias de un porvenir incier to , 
preñado de amenazas y peligros? 

i Si ?A menios pudiera alesrar el mi ­
nistro en defensa de esa tesis la fijer-
'ía m.avor! ¡ S i nos most rara siquiera 
los reduplicados- esfuerzos ciue hubiese 
hecho para sacar á la nación del ata-s-
cadero, sin lo-grar resulta-d-o a lguno por 
i a atro-fia econó-m.ica de las fiientes de 
i-iqueza ! Pero en la concien-cia de to­
dos está que el G-obierno- ha estado 
tc-rr¡.e v remiso en' l a res-olucióii de los 
TToblema-s económicos; que no ha e-n-
r.nyado recursos proporciona-dos al moj 
men tó ; que a r rumbó pioyectcs Que á 
^•ste fin se 'le rire^pnlaron, como l o ^ n ^ o -
nuestcs ñor la J i m t a de Tniciativai«; 
oue t a desoído d'^manda'^ y •pf'üciones 
regionales de análoga tendencia , sobre 

EL IVIiBIOR TONIOO 

DE SABOR A6RADABII.IS1M9 

\ las qUe ni aun nos ha dioho- su pare^ 
I cer; que no lia procurado obtener nue-

•voj in^iCbJs £> j -vindo ios «pTove-ohos 
de ¡a ,';ueT]as> ^ 

V, loa '>iioiL3 aiiii son su»,cOiptiHeB de 
al<. 1 n remedio, y el debate econóimioo 
bi i i ]i ooasiQii piopicia al Sr . Buga-
11 il P i c c u i e en el «li concurso- y la 
coo'D'^iac un de elementos •Valio-s-os, den-
tio V fucia del Pa i l amen to y de algu­
nos iiombrea públicos capacitados para 
c I oxta. de los y «'olurioinet, a estos 'pro-
bloTO"5 F s indudable qae u n a labor 
conjunta de todc* esos factores será 
más fiiictifeía que la personal y exdlü-
s \ a cél conde de Bugal l i l ó de cual-
qu'i'^i ohe nimT-ii^ de Hac ienda , por 
ex t rao idmpi ios que fueicn sus -oonoci-
mientos_ y dotes. . 7 . 

Al 'discurso, y des-pués de un breve 
paréntesis en la sesión, siguió la lectu­
ra d© -l-o-s prgsufpiié'stos. Los .escaños, 
'de-giért'OS, pa:iífeía.rf m-ási r-o-Jos; A sa lón , ; 
m^ás grán-de. IJn ujier recogía, del ban­
co azul, desierto, papeles inút i les y ca­
jas de caramelos. Sólo- dos graves dipii-
tados minis ter ia les , entretenidos en ani­
m a d a char la , fioimaban audi tor io al 
minis t ro de Hacienda, ,que iba mus i ­
tando- linaÉ, cosas qUe se noa aseguraba 
eran 'los piesupuéstos del Es'tado-. ¿ A , 
qué esta lec tu ia que nadie escu-oha? 
No hay por qué e'^trañar la _ausencia 
de los diputados; el .que-haya de es-, 
tu-diar los pie^upuestos ya los leerá en 
(ftisá. Mas ñ p n i i ' n a d a - s i r v e su expo- ' 
sici'ón -yerbal ín ie^ra , ¿no- sería mejor 
s u p r i m i r e^a fórmula, como iotra.g tan­
t a s , - p o r el bien parecer', p a r a ev i ta r 
la p-o-co edificante visión de un señor 
.m.inistj'o- que dir ige 'la pa labra á los 
bancos y á ios maceres ? 

* * * 

Al Ooü-de de Rdmanones tio l e ba«ta, 
como feudo, el Congreso de los :Dipu-
tad'os. Ayer h izo-va le r en el Senado 
su señorío y potestad. P a r a que él pu­
diera asistir al debate político que ha­
bía ¿e p lan tear 13. Ámó-s Salivador ge 
retrasó la aper tura de la sesión casi 
una hora. Luego ocupó un, escaño; 
cuaBd'» el @t, Sáliclioz de Tü-Cá &Us-
•pendió la sesión, el conde dir igió la 
protesta de las oposiciones. 

•-—i Es to ©s-¿»tt#lerable ¡—gritaba el 
j&fé liueTal mi-eniras, a i raaó , g-olpeaba 
el ,pu!pitre—.1 ¡.JPíotesta, Ám-ós, protes­
ta !T-Í|Í 'ÍJ día íM^dJ^ip'S', 

\ Saih ! j Cosa% del conde ! Aquólící 
fué una temips^tal en un vaso de agua . 
Se i ^ á p r o p o n ^ un voto de censura 
contra el Sr. Sá-^ichez de Toca. . . Hubo 
cabildeos, . , ^•-dáí ' ignó al Sr. TTavarro 
B'ev-&3ftef pafa qtle- aJ)oy&rñ é Voto... 

Pero se reanudo la sesión; ^ di&rón so­
l íc i tas explicaciones los presidentes de-i 
Consejo y deii Senado ; las admit ió , 
sati'áf eolio, el ^ ]6rarcia Pl ' ísto, 1 y pe­
lillos á 1 a m a r l~ 

i Así da gu-sto ! 

SENADO 
SESIOM DgL D Í A S 0 E N O V Í B M B R E 

A las cuatro menos cuarto ocupa la pre­
sidencia el Sr. Sáncliez de Toca y declara 
al)ierta la sesión. 

Ell el uanco azul, el jefe del Gobierno y 
los ministros de Foinento y Gracia y Ju s ­
ticia, éste de uniforme. 

E n escaños y t_ribunas, la concurrencia 
de los demás día^.--

Se lee y apruebar.el acta de la sesión an­
terior. 

El ministro de S E Á C I A Y J U S T I C I A 
sube á la t r i buna ' y lee varios proyectos 
de ley. ' '̂  

( E n t r a en la Cái^lara el señor Obispo de 
Madrid-Alcalá.) 

Los escaños de laq oposiciones se lian ani­
mado extraordinaria 'meute, encontrándose en 
ellos la plana mayor do I03 par t idos liberal 
y demócrata. 

H a y g ran expectación. 

Ruegos'y preguntas. 
Los Sres. ALLENDESALAZAR, F E R ­

NANDEZ DAZA, G A R C Í A M O L I N A S y 
M A E S T R E reproducen diversas proposicio­
nes de ley. 

El' Sr . OAVESTANY ^e o^oaifa d i^ l&mea. 
tablte y veíi-'goB.zoso ©staido db abandoiio "e¿ 
qué se «noufentra lai" Aflhaínibria dé 'Gfamada. 

M- Sr. A I Í D R A D B " , como ministro d-a Inis., 
truoción púMica y Bellas Artes , die^puée d-e 
saludar aJ Seoiado, c'ontesta aJ Sr . Oaveista, 
ny y ofrece enterajíse deffl estado en que se 
tímouentra lia Alihambra y remediarlid. 

Ell ministro de FOMENTO promete CMn̂  
placer ta¡mibiáu all So-. Oavostany ©n su. d!e_ 
rtuuicia dtel mjall' esrbadio de fes oarTeteraB ínan-
dhegas. 

El Sr. TORMO se ooupa también de la 
Alhambra, y pregunta cuánto 'táem.po baos 
que di arquitecto de diciho monnmaeínito no 
ha prosdntado proyeofco elginno d e , resibau. 
ración. 

E l ministro de INSTRUCCIÓN PUBLICA 
(fe oontesJta brevemente. 

El conde d© ESTEBAN OOLLANTES ha-
bl'a pana alusiones, y cree que no es el EIC_ 
tua l momento el más adeouajdo para) estiu-
diar y diáoutir esté aB-un-feo. 

(Ent ra e-n la Cámara A conde d© Rocoa. 
nODiSS,) _. , . :. 

El Sr. ROMERO e© asocia á lo didho por 
eS Sr. Oavestany. 

Interpe-Iaclón política. 
Fi Sr. S A L ' V A D O ' R ( D . Amópj oocaúenaa 

dií'iendo que va á defraradar das e«¡piárai[za.s 
de 'o'S que creían qoie la interpR-lacián ilía á 
abarcar asuntos de gran tramecendeinoia, ptal«! 
esto momenío no ^s oportuno pa i a molos-
tar al Go-bierno, sino to-do lo canife-rio, da r . 
lie ayuda para qp"-» conserve sni prestigio.' 

Es in.d'udiabte que hay que t r a t a r dé- la 
últ ima 'Crisis, de ""as. ouestio-nes écoúómifcas, 
de lia-s refcTina's. miíítp.res y de tod'o, en fin, 
!o que afecta á Tos interóses do la piatfcria, 
y do, ello IUP o-uraró en ti^iüpo oportuno. 

AciU'Sa al Ocbi'^rno oor s-n inercia y pasí_ 
vii(&.d a.nte los gravos probltemas nacionales, 
resigpná-ndoso más quo cristiainiaanieii-fco f^nte 

hi mui t i tud de fracasos que ha/ exjwrimen-
tado. Dioe' que va á ocuip-arse de la neutria. 
iid-a-d de España ; pero sólo de aque-Uo qiue 
puede habllbrse. • 

EeoouiOice como un triiimfo del Go-bie-rao 
Sil propósito deoidi-d'o dte rnaaitener la. 'n©-u-
tnaSlidad, püeS con ello hai inter-pretado la 
opinión, púbilioa.. 

La -aeutralid-ad ha hecho eí oaHo goído -al 
G-oIbiierno. 

E l Sr. DATO: ¿ Pe ro es que ©star aquí es 
lia-c^r el' calido gordo ? 

El- Sr . SALVADOR continúa su discurso 
dtefiniendb lo que signiíioaiii ias pailla-bras 
neiitr-alidad y beliigeranoiá. 

lÍDiOhas vedes—dice—-apro-vedia á aEgiinas 
aaidoneis eíi- gueraja. más Ta noutealiida-d do 
o-toa ¡naioión que la directta ayuda ñé en ©jér. 
cito, pu'os le puedo facilitar ventajas tafeg. 
como' ©1 paso por su tearitorio do víveres 
de booa y guerra . 

HaMa de la presión q-û ^ puedten ©je'rcer 
•|s heilágeraates gobr© los países.'neratrailes, y 
dioe que éstos deben' tener organÍKada.s s-urf 
fuerísais para evitar dicho ciaso. 

Recientes esr&án los ejemplos, d© algumas 
naciones balSkánioas. 

Opi-n-a q.u© no .puedte prohibir-s© hablar de 

la neut ra l idad , y dice que el Gobierno está 
obligado á que de dicho asunto sólo se t ra­
t e en las Cámaras , .pero no e¡a lia- pllaza 
pública, por los t ras tornos que pudiera esto 
úl t imo acar rear á la nación. 

Cree peligroso que las mni t i tudes muestren 
EÍmpatías hacia u n o s ' ú otros beligerantes. 

xisí, cuando España pro.nunc¡© palabras 
de paz, l legada la hora de .poner ñn á esta 
lucha desastrosa, todas las na-cicnes belige_ 
ran tes vendrán sin, recelo á nosotros, sabién_ 
do qae p.cr igual simpatizamos con unas y 
con otras . 

Cree que sólo existe u n a forma do neu t r a , 
lidades, y que ésta consiste en respetar lo 
que sobre ei a s u n t o preo&pitúa el Derecho 
internacioinal. 

En consecuencia, cree que no es conve­
niente autor izar l as manifestaciones públi­
cas en fa-vor de ú'iios ó de otros beligeran­
tes. 

Con arreglo á esto que pensamos de la 
neu t ra l idad , hemos prohibido la celebración 
de todo acto público qn© pttdiera haber pues , 
to en p-eligro a la na t íón . 

Si pa ra esto-hu"biéramos t en ido que olvi. 
dar algún jíreoepto -dé la Constitución, lo 
habríamos -hecho pasando por todo y sobre 

Dioe qrae ©1 Gobierno ha h-eoho muioho, 
cuanto ha podido; pero no todo lo qvB es 
neo^sario hacer. 

Aeí resulta que no ©sitamos prepara-'io's mí-
h t a r m m t e , qru© no se han fomfcífica.lo m-ii. 
ohos' puntO'S estratégicos d e nuesitro tferri-

la neutral idad, no sisn-do cuando se hayaii * todo oon la conciencia t ranqui la , 
susipendildb días garant ías coneti-íju-cionaaes. I Opor tunamente , ' cuando las cirouustanoias 

Ceni^rv-j^db njueisttria n!era|traffidadf' h-efmois I var íen , el Gobierno dará cu-enta de sus ac . 
©s:píírimenta.do em,- nuestros presupuestos ma- ! tos. 
yor diafio sin ©star en guer ra q-ii© cuando i ' E n t an to , si -tenéis confianza en nosotros, 
eosituvimos la de Oufoa, aranque allí m^aiada, I dadnos vuestro apoyo en bien de 1» P a t r i a , 
mos 200.000 homibres. f 6-sil monos no nos restéis pr©stigios ni fuer. 

I aas. (Aplausos.) 
E l Sr. SALVADOR (D. Amos) rectifica 

í y asegura que en su ánimo no es.tá la idea 
•dé res tar prestigios a l Gobierno. 

Bi Sr. G I M E N O censura la conduota del 
I Gobierno y p ide explicaciones de la úl t ima 

torio, que a t a m o s , en fin, indefen-sosi. 1 crisis. 
Y esto es tanto^más peíigroso cuanto que ! Analiza l a pol í t ica del Gobierno, política 

la graerra actual nos dtemuesíara loe grandes i desastrosa á su juicio,,-llena de desaciertos, 
peligros á que es tán expuestas las naciones como lo p rueba la ú l t ima crisis, 
ífebites. i jígt.a orisis a im no ha. sido explieada al 

H a y que ser, pues, previsores y darnos ,| Pa r l amento , rompiendo la oostu-mbr© y p ro . 
cuenta de que ent re nuestras manos está el | cedentes que sobre el caso existen, pues lo 
porvenir y la suerte de España . | pr imero que s iempre han hecho todos los 

El presidente de la CÁMARA dice que, es- I Gobiernos, al abrirse el Par lamento , es dar 
feudo anunciada la reumáón * fifec-oionea ; cuen-ta de los cambios habidos en el Gabi . 
para las cuatro y media, proponía al Go- j -jete y sus causas, 
bierlio y á la Cámara suspender la sesión. f v^j. IQ ^isto, n a d a de esto reza oon el 

.El Sr. DATO se mues t ía conforme y; dice Pi- Dato , q-u© aun no nos h a explicado por 
que entonces contestará mañana al soñor ' ¿ ^^ son ya ministros los Sres. Ugar te y 
Salvador (D. Amos). ' j „^,^¿^ ¿^ Es teban CoUantes. 

(Voces en la oposición: Ahora, ahora . ) . ; [ j)^^^ ^^^^ ©n poM-tica, es el S r . Dato como 

Fomit íab ls esoándato. ' : i ©sos enfermos desaprensivos qu© ocultan g-us 
M presidente de la CÁMARA: S©; ¿ s - l enfermedades sin dar las importancia , y con 

pende ía gesíóa y pasa el Senado á reutlir-í? ^°^ cuales hay que ©star ojo avizor pa ra po­
s e en SéocioiM*. ;% i,i der .emitir diagnóstico. 

(Promuévese u n . formidabls escándalo, 
protes tando los liberales de la Buspensióiií 
de la sesión —Todos g r i t an y golpean' loa 
pupi t res —^EI condo de Romanónos, aurjquó 
bo pe-ftenece al Senado, vocifera también y 
.oalifiqa. tío laasuaintabJe lo ocUijido.) :'' : 

El Sr. Dato corre al lado del Sr... Sánchez 

d© Toca y éste vuelve á oouJDar la presi­

dencia. 

No.sotros (señala la minor ía liberal)-, y el 
''' país ya lo hemos hecho d© S. S., y conoce, 
'j ,TiC3 su enfermedad. 
• Examina la ou-astión econó-mica, y dice 

Q-ae el crédito español no t iene confianza en 
; e\ Gobierno, como lo demuestra el fracaso 
! del ©-mpréstito últ imo 
i E'E't© f-aoa.so está también sin explicar. 
.1 Censura la actuación financiera del Go. 
• bierno, y dice q-a© ésta va siempre por fron. 

acom. 
darla su 

Dice que es "i^^" suspensión tem_poral y 
que la sesión será ré^'-ní^dada cuando % ; ; teras eíxtravia^üas. 
^ . ,, •, 1 ct • riL< ;-"•-: El Sr. DATO: l<.so es inexacto, 
mme ía reunión de Seocion-as. . - .'- •,.„ ._, ^mr^^Tr í 1:̂  j . j . -

. , , -^ ,„ nrpmdencia- V 1 El Sr. GIMüI-<0: Es ta negat iva 
Abandona nuevamente JS ^le^iaíAn^id, y > „ ,., ,. . , , ^ - -

, , , _ • I panada d-e su exp-hcacion, deb'io 
arrecia ©i escándalo. . i '• ~ - ^ -n i • j . ' r • -- j 

r . . . . . • _ , , „ - ! señoría al Paríam-ento e l -pr imer a ia de su 
JLíOS nunisteriaílieis m.aji<chan i las S^e io .r-;̂  

nes y los senadores de la oposición conti-
n ú a n gr i tando sin salir d©l_ salón. ^ xxaoe n^..... ., j ^ ^ f o r t e s últ imas, y 

ca.lma la gr i ter ía , quedando ; desde que se cerraroi» _. , ,11^ 
í n - n s 

i '"®'-'''̂ '-- • —ia de lo hecho por el Gobierno 
I Hace hi.st.o..,. ' • 

Poco a poco 
reducido á vivo discutir y gesticular. 

A voces dicen algunos senadores que cuan­
do se reanu.de la sesión presentarán un voto , 
de censara contra el presidente de la Cá­
mara . 

Je una explicación de todo <=.- ' '--^ndo 
Bl president© de la CÁMARA, ha».,,.,, 

tr.!>n?cuTrido las horas reglamentar ias , le­
vanta la. se.sión, quedando en ©1 uso d© la 
paiabra pa ra la siguiente ©1 jefe del Go. 
bienio. 

CONGRESO 
Se rsE'mttía Ea sssíón. 

Veinte minutos después se reanuda la .se-
BÍÓB. 

El Sr. SÁNCHEZ DE TOCA dioe que si 
se ^iispejidió la sesión anter iormente fué en 
oumipílimiento de íe qu© dispon© el megla-
mento de la Cámara pa ra proceder á J:i ' 1 • ^ - í • T i c r^ --¡ -o 

, . , . , , „ ^ . . •'̂  s bajo la presidencia del Sr. González Besada, 
constitución de unas Comisiones. ' 

No se explica el inciden-t© ocurrido, puc.í 
él había guardado el debido respeto á la 
Cámara y á las .minorías. 

E l Sr . DATO explica el porq-ué accsd;'ó 

SE$J0.|^ .DEL Plj^ » BE. NOVIEMBRE 

A las t res y media da comienzo la sesión. 

á la suspensión del debate. 
El SE- G A R C Í A P R I E T O se da por satis­

fecho con las explicaciones de la presiden­
cia, y pide que continúe el debate político. 

El Sr. NAVARRO R E V E R T E R se expre­
sa en idéntico sentido. 

El Sr. SÁNCHEZ D E TOCA da las gra-
eias. 

Cont inúa el debate político. 
E l Sr . DATÓ contesta al Sr. Salvador y 

dioe que no puede censurarse al Gobierno por 
haber- tenido cerrado el Par lamento , puesto 
que él par t ido liberal, ' sin existir "las cir- f' 
ounstancias actuales, tuvo tariibién cerradas j 
las Cói'tes du ran t e largo t iempo. i 

Se ocupa de lo dicho por el Sr. Amos do 1 

En el banco azul, los ministros de Gober-
[ nación é Instrucción pública,. 
I El conde de P E N A R A M I R O da lectura 
1 ai acta de la .sesión anter ior , siendo apro-
í bada. 
I Ei Sr. GONZÁLEZ BESADA dedica elo-
[ gios Á la memoria de los diputados falleci-
í dos en el in terregno par lamentar io , y se 

Jisiietói ¡ios i niFiíis 

mmm ipi 

acuerda conste en acta eh sentimiento de la 
Cámara . . 

E l ministro de la G U E R R A da lectura á 
los proyectos de reformas mili tares. 

(Ocupan el banco azul los ministros de 
' M a r i n a y Estado.) 

Rtíogos y preguntáis. 

El Sr. CANTOS hac© un ruego al minis­
t ro de Fomento sobre un exp6di©nte, de una 
carre tera . 

Uraiveraid^id de Murcia 
Pri^eiraaisn «s^sasAJ y exclusiva ás Hs 

ii*i^t!»taJrsa áo la Futeultad de Deír<»oho. 
0ei»l l f«: OibaJloro de Gn-asiiai, 36 jjmsaioá-
pM dci-aeha, Moimiss, Stutissíd. 

I^Siovo, práctico, sóSIds, eeaHémíeo, eftoa:. 
Este srafeaáa raprese?íta ia éútsá dal tañsa-

m natural. 

E l o rdenado r ff'lX es tá cons t ru ido en 
m e t a l r e s i s t en t e y n i q u e l a d o . 

T i e n e u n sólido pe r fo rado r . 
Cua lqu ie r c a r t a , f a c tu r a , n o t a de ped ido , 

e t cé te ra , p u e d e colocarse r á p i d a m e n t e en su 
l e t r a co r r e spond ien t e (ó sacar la si es p re ­
ciso), s in neces idad de q u i t a r los d e m á s pa­
peles que h a y a en el K e g i s t r a d o r . 

S u c a p a c i d a d to ta l es da 1.000 c a r t a s . 
(No v a po r correo) 

P r e c i a de l a p a r a t o comple to . ^ . ® í ? pb «. 

PreciatíoSj, 2 

La Mesa ofrece poner -'él ruego en cono­
cimiento d©l ministro de iFomonto. 

El Sr . ZORITA pide unos documentos 
sobre el probloma de las Subsistencias, y 
anuncia al ministro de Hacienda una in­
terpelación sobre este asunto, distinta—• 
dice—-de la quo piensa explanar el señor 
Francos Rodríguez. 

(Toma asiento en el baneo azur el min i s ­
t ro d e Hacienda. ) 

El ministro de H A C I E N D A dice que era 
precepto de la ley d© Subsistencias el dar 
cuenta á las Cámaras, una vez- t ranscurr ido 
un año, del uso qu© el 'Gobierno hiciera 
de ella. 

El niinistro de la GOBERNACIÓN' con­
tes ta al Sr. Zor i t a , y dice que siendo dis­
t i n t a s las interpelaciones de los Sres. F ran ­
cos Rodríguez y :.Zorita, no t iene inconve-
nient© en ;aeep_tarlas s.eparadám6nte. 

E l S r . -ZORITA rectifica. 
El conde de la MORIERA anuncia in ­

terpelaciones á los,ministros d é l a Guerra y 
de Estado .sobre sucesos ocurridos ©n Ma­
rruecos y Méjico. ; , 

^ El Sr . SORIANO anuncia iina interpela­
ción sobre la orientación del Gobierno en la 
cuestión de Méjico, y dice que se reserva' 
el hahlar de la úl t ima crisis pa ra cuando 
se plante el debate político total . 

Habla de lo que ocurre en Almería, cali­
ficándolo de escandaloso, que no puede con­
sentirse. 

Al ministro, de Gracia y Jus t ic ia le anun­
cia una interpelación sobre la cuestión de 
los proyectos del rPalaoio de Just ic ia , y rue­
ga al, duque de Almodó%'ar del Valle que, 
como vocal de la J u n t a calificadora, ©scla-
r©zca ©I asuijto. 

También anuncia al ministro de Estado 
una interpelación sobre los t ra tados hispano-
lusitanos y lo ocurrido con nuestro embaja­
dor y las fiestas de l '5 de Octubre en Lisboa. 

y , por último, pide s© den detalles sobre 
el hundimiento de buques ingleses ó japo­
neses en el E s t e c h o de Gibral tar . 

El ministro de la GOBERNACIÓN reco­
ge lo dicho por el señor conde de la Mor-
tera . 

<Eaitra en la .Cámara el ministro d© E s . 
tado.—El Sr. Sor iane ; «¡ Voilá l 'homme!») 
(Risas.) 

Acepta el debate sobre el derecho de re­
unión ; y, r©specto al expediente sobre los I 
asuntos de Alm.ería, dice que ignora si en í 
este momento está te rminado. I 

El ministro de ESTADO contesta á los 
señores conde de la Mortera y Soriano. f 

Dice que lo ocurrido en el Mediterráneo 
con los submarinos alemanes no afecta á 
los intereses nacionales directamente, por no 
beber tenido lugar en aguas jurisdiccionales, i ^^ renta . 

por Lugo, y Barroso (D. Eugenio) , por P o n , 
ferrada. 

Discurso dbi ministroi de Haoieniia. 

El ministro d e H A C I E N D A com.ienza h í . . 
ciendo historia de las causas qu© han in_ 
fluido en eil déficit de nuestros presupueí?. 
tos desde 1909. 

• Pone de relieve las circunstancias difíciios 
pereque atravesamos. 

Teniéndolas en ou©nt% se. han formado 
estos presupuestos. 

El déficit normal , crónico, ' pero no irre.. 
m.odiable, es -anterior á 1898 ; ©1 o t ro . défi_ 
cit es debido á ía. escasez de rendimiento. 

¿Cómo afrontar el problema fina,nci©ro? 
Atendiendo al déficit normal. 

L' imenta que ia discusión de. los pres-u. 
puestos se deja pa ra la úl t ima hora del 
año, como ocurrió el pasado y como 
ocurre siempre. ¡ P a r a nosotros, el tínico 
pla-zo en todo es el -últiiiie d ía ! (Risas.) 

España es el p-aís ea que .se presenta con 
mayor anticipación el presupuesto, y en 
donde la discusión se hace -más extensa y 
menos i n t e n s a ; parque se llega has ta -dis­
cutir par t idas nimias. 

Los gas-tos p a r a 1915 6© oalcular'nn en 
1.465 mil lones; par-a 1916, en 1.471, qu-e 
vienen á resulta;r, sin embargo, 31 milloJies 
menos que los empleados en este -año. 

Los gastos de 1 de Agosto de 1913 á 31 
de Jul io -de 1914 fueron de 1.341 millones.. 

Los pToyectos Bobr© Timbre y Alcohotea 
pu-eden ser este año aprobaidos por las O á . 
maras , -aunque con alguiios aumentos. 

¿A quién he-nios d© pedíf refuerzos t r i _ 
butar ios? ¿A los que no t ienen, ó á aque­
llos de los cuales podemos obtener algo m á s ? 

No-sotros no podemos vivir ©n u| i sist©ma 
t r ibu ta r io dist into al del resto del mundo . 

Los im,pu©stos necesarios. La línea rectai, 
©s la única que merece preferencia ; p e r a 
si ia escala progresiva la apliciamos á to_. 
das las líneas, ¿vamos á dejar d© aplicarla 
á la línea recta y á la conyugal?. 

Por regla general, la verdadera, famiDia 
te rmina en -al cuar to g r a d o ; p a r a Víí, t e r ­
mina ©n el tercero. 

En ios casos de sucesión in tes tada SJiele 
iir el cap i ta l á m-anos que nunca pensó el 
heredado, y muchas veces op-uestas á él. 

La familia, para los ©f©ctoB t r ibu ta r ios , 
'debe ser t e rminada -en el cuarto gTado ; ©1 
quinto y sexto grado deben paga r como en 

I casos d© herederos extraños. 
I Os propongo un' impuesto general sobre 
I patr imonios. 
j Es tá adoptado por Alema-nia, por Fran'„ 
j cia ; la Duma rusa lo ha aprobado ya. Lo 

creo más vontajoso que el impuesto sobre 

El Sr. SORIANO rectifica diciendo quo 
un ministro que dice que un suceso ocurri­
do a las mismas puer tas de España no nos 
afecta directament©, ya!es tá juzgado. 

Por este imipuesto 'pu©d©n calcularse unos 
i cincuenta millones d é ingreso, con, u n fjipo 
I de uno y medio pof 1.000. 

Las «plus valía». Es necesario' que ©1 in-

El ministro de ESTADO dic© que el acoi- ¡ cremento de la r iqueza qu© es obra de, to_ 
dente ocurrió á 40 millas de Melilla, y que 
lo único que ha hecho ¡que el Gobierno se 
diese por en terado d© lo. ocurrido se deb© á 
haber sido recogidos los .náufragos por nues­
t r a s autoridades. : / 

Rectifican el Sr. SORIANO y el conde de 
la MORTERA. "' ¡ 

El ministro de ESTADO promete t r ae r á j 
la Cámara los documentos pedidos por el i 
conde de la Mortera . 
• El Sr. GONZÁLEZ BESADA an-uncia i 
que se difiere la interpelación sobre lo de • 
los proyectos del Palacio de Jus t ic ia hasta i 
qu© se encuentre en la Cámara el ministro ! 
de dicho depar tamento . í 

. ^ ' : Sr. GÓMEZ C H A I X hace un ruego. ¡ 
í ; ' -„ - ^ ^ L E R O H E R V A S iiabla sobre Í 
El s r , V *. ; ^ 

, . , T .. "^otarios. municipales. | 
el p r o y e c t o m BBV. : , ,, nk^-n^-n^TOr 
•A j - j. i ^1 -.,>,..•«* T de la GOBERNS.- < 

Contéstale el jllini8tít,K 

dos vaya á her i r db alguna manera á los 
que resultan favorecidos. 

Lo adopto, no lo t raduzco. ¿E l amillara-
I miento no podr ían hacerlo los propios p a r -
I ticuJare-g? ¡ Pues no hay más que es t imula r ! 
I Yo invito á los particulares á qu© ©n eí 
i pla.zo -d© seis meses den cuenta d© la «plus 
i valías do sus fincaS'. T aií qu© no lo de-
I clare, no s© le apreciará ©n las t r ansmi ­

siones ni en las expropia-cienes por ©1 Es-
I tado más vaíbr qu© el -primitivo, no el ad-
i quirido por esf-uerzO's ajenosi á los- suyos 
S propios. 
I ¿ Qué rendirá ? Pro!bablem©n'te, ©1 primer 
j año, "nada; por eso no m© atrevo á calcular 
I cifra alguna. 

Presento una reforma en la 1te|g¡slaoió.a. 
de clases pasivas. No puedo ser una repro­
ducción fiel de lo, propuesto por ©1 señor 

riTr̂ AT j - • j - «í ««/W)^ "¡̂ o esta en la Navarro Reverter no lo permiten las c;r-
CION, diciendo que « pfOJfcv. ,. .,^ , „„„„j- • t i m i , , , , • 
„ , ' / • .• .S.SÍ a»' Valero ounstancias actuales. Todos sus artículos t ie -
Camara y que los amigos 8 « Bi . ^ r • ' ^ L n -
•n- - - 1 í 1 „„„4„ /írt -R/ími.10- °cn su filiación en otros proyectos, i Seria 
Hervas , especialmente el conde ña iiorru». ^.,1 „ „ j . • - - ^ • -, 

j 1 T, „„ ^T.^ rio om' «rirv. doloroso que por atención a los intereses que 
nes, pueden hacer mucho en pro de flgfe f ro - ¡ x,-^^2 1 - 4 . • i i -r. 

i . , -, . „„ ^r,^r<Wa^\A-n í *ii .ñi©.î en no saliera este proyecto del Par_ 
yecto no oponiéndose a su aprobación. Í J" • . ^ •' , „„ 

El señor conde de SANTA ENGRACIA se i lameft^O! l Fijaos que ya pasa de 80 mi-

queja de abusos que dice se cometen en el 
distr i to del Hospicio pa ra favorecer á un 
candidato del Gobierno. 

El ministro de la GOBERNACIÓN dice 
que es firme propósito del Gobierno que las 
elecciones municipales se celebren en toda ; 

de 80 
propongo que Uones le v¡"e s© pa.ga! Yo 

para todos los q^ie comiencen á servir al 
Estado des'd© 1 .de Enero d© 1916 no hay» 
'sis.tema d© derechos j^asivo.s, sino un sist-e_ 
ana en combinación con ei Ins t i tu to Na'cional 
d e Previsión. 

E s p i n a ~¿on ¡ r m a v o r respeto al derecho de I Los empleados, que sirvan al^ Es tado á 
" ' ' par t i r d© esa fe-cha pagarán únicamente el 

imp-uesto d© utilidadeB'. 
todos 

Rectifica el conde de SANTA ENGRACIA. 
El Sr . NOUGÜES dice qu© lo mismo que 

ocurre ahora, con los conservadores ocurrió 
oon tos liberales, y que en 'las úl t imas el©c_ 
eiones se repart ió t a n t o ,»Í!)0-^©n ©1 dis t r i ­
to del Congreso qu© él -ne pudo llegan: á la 
tenencia de .alcaldía. '(!¡, 

El Sr. I G L E S I A S (D. ,'Pablo) manifiesta 
que ilo que ocurre en Madjiíí es n a d a oonl-
pa-rado con lo qu© p a s f ^ ^ í t o d a España. 

Ha.bla de una 'hu.eígal|p.liantead-a en la 
provincia d© León, y se e x ^ a ñ a de que A 
Gobierno no haya habladb, '"aíites d© pedir-

-Él proy-e-oto do dL'ases p-asivas ©s posible 

qu© m-a-iiana lo l©a en la o t ra Cáinara> 

Las haciendas tocates. 

La l©y de 1911 &upr.imió l'os,. .consumos^ 
é impla-ntó los susti tutivos. ¿ Qué ocurrió ? 
qu© la inm©nsa mayoría d© los pueblos no 
Jian po-dido .sjjipriniárloB y no p-adrán iia^ 
©erc'o mientras no haya leyes nuevas. ¡ N i 
Barcelona pudo hallar la solución d© los 
sustitutivosi! Y mu-cilios buscan la soíución 
en ©1 repart imiento. 

D'e 41 Ayuntamientos de cada capital, 37-
lo el Sr . Soriano, n i de la crisis, ni de los ', ¿0ola,i-a,ii qu© no podrán vivir con los sus_ 
Bucejsos del Mediterrán©©, d© tan t í s ima im 
por tancia p a r a España . 

El ministro de la G-OBERNACION dice 
que en el Sena-do se está t r a t a n d o del asun­
to de la crisis y que ©s cuestión' de la qü© 
ha d© hablar eil president© d©l Consejo. 
• Acerca de la huelga -de la provinc i i -dé 
León dice que el Gobierno sé preocupa de | gj.j,í|,j., 
ella y hace, por mediación del go.be«-nadoíTí 
civil de Leó-n, cuanto se puede pa ra logm.- | 
EO avengan á u n acuerdo 'los intoresee pues- | 

t i tu t ivos ; y d® 7.810 pu©-blos, "declaran 5.072 
que tampoco podrán hace-rCo. ¡Y los que 
declaran qu-o sí pe-drán tienen la franqueza 
do decir que ap'.e;kráili ai repar t imiento! 

¿ Vamos á restahlecer \s. ley anter ior de 
1911 ? La soCu-ción es qu6 Jos- Ayuntamientos 
©scojan el mom-ento para la suistitución y 

e n los j-ecursos como tengan por con-
venioníte siempre que no res-ulten ¡egivos 
para los intereses .generales ds í Esta-do.-

^ Y de-sde 1 de Eneró .nie propongo su„ 
tos en lit igio. | .prij^ij. el cupo del Tesoro, dando autonomía 

Defieiiids á la Guardi-a eivi'll y lee un t o - | ^.^^^^^ ¿, i^g capita-les-' «i© provinoia j 
legrama dirigiido al gobemido r d© Leen or - | ^^^^y.^^ asimilados. 
denándol© s© abra expediente, por si d© él | / -gj g^ SEÍy'ANTE- ' Y supri-m.» .e-1 impueB-

algo que necesitase ¡ ^^ ^^j ¿^qi^üinio ? ' ' " 

El señor ministro de H A C I E N D A : 

ibi era resu'1-t-ara . quo h 
ser CMTegidd. 

Rectifican el Sr. IGLESIAS y el ministro 
de la GOBERNACIÓN. ; 

Se eiitrtí en el 

i Con^ 
í j un tamen te no ! 
I Dice que hay un exceso d? trib-Uita'C-ón-;, 
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de uniforme, da lectura á los proyeotos de 
presuipuestos. 

(En los escaño©, siete diputados. El t>aii_ 
co aiziul, vacío.) 

Mañana se reun i rá el Congreso , en Sec-
cáongs. 

Se levanto la sesión, á las .si;0Íe y media. 

PROYECTO 
DE PKESUi-^üESTOS 

d í a , y en los mismos Ayuntamientos los re- ; ñores Oambó, Venrtoisa, Rahola y Jtisioy. i 
crarsoe oedídos por la ley de 3 de Agosto j Ante® de ir a l Oomgreso tuvieron un t r eve . 
de 1907. ; cam'bio de impresioinee en el domicilio del I 

Los Municipios expresados en que resulten l Sr, Oamiibó, a l que acudieron, los señores^ 

V-, ¿í *;• í'i # n ¿- 'íf^,'¡f^^ ^4^ BRAMA l i O l Á T l B O 

ESTERAS ]'UA CsAiáMJl, «HCA TE»ISTÍS 
PAftA COMPBAH BARATO «,„ MI«fl W Míll¥A£® 

E l señor minis t ro de Hacienda sometió 
ayer á la deliberación de las Cortes el p r o , 
yeoto de Presupuestos genjsrales del Es tado 
p a r a 1916. 

GASTOS 
El análisis de los créditos y de su d i s t r i . 

bución, en los diferentes servicios á que afee-, 
t a n , evidencia la enorme dificultad que ofíO, 
ce la reducción de los mismos sin llevaí; la 
perturbaoióp á interesantes • organismcss: ' del 
Estado. No «ibstante, y á pesar de haber t e . 
nido necesidad de hacer frente á ga,sVos im­
puestos por leyes , y por lo tsfnjta ineludi^ 
bles, que representan en cifras reá'ondas 37 

^ millones de pesetas, como el proyec to acusa 
u n solo aumento de 6 millones, las eoono. 
mías in t roducidas ascienden, 4 31 . i 

Los créditos que se Bolioita,n p a r a 1916 som 
los siguientes: 

Obligaciones generales, 626.228.939,25 pe­
setas ; Presidencia del Go.nse3o de Ministros, 
851.500; Minister io da Es tado , 6:625.887,60;, 
Gracia y J u s t i c i a : Obligaciones civiles, 
19.628.720,62; ídeía eclesiásticas, piesetas 
41.709.574,75; Minis ter io de la Guerra , 
164.640.575,58; ídem de Mar ina , 82.934.557; 
ídiem de Gobernación, 95.7;47.267,81; ídem 
de Ittstruioci'ón pública y Bellas Artes , pese, 
t a s 72.912.271,64; ídem de Fomento , pese, 
t as 172.743.370,96; ídem de Hacienda, pese-

' t á s 18.;813.670,72; gastos de las Co.njtribu. 
ciones y Ren tas públicas, 141.502.562,83; po , 
sesiones españolas en ©1 Golfo de Guinea,, 
1.900.000 pesetas; acción e n Marruecos, 

' 124.710.291,80. Total , 1.470.849.190,46 pe-
setae. ' 

INGRESOiS 
Sobre la base de un presupuesto normal , 

es, decir, descontando las causas que origí , 
n a n el momentáneo desequilibrio que en los 
recursos del Tesoro produce la guer ra euro , 
pea, se han evaluado los ingresos par t ien­
do de los obtenidos pn los doce meses a n t e , 
rioires a l conflicto, ó sea el ú l t imo semestre 
de 1913 y el pr imero de 1914, reforzando, 
los con loe productos que se espera obtener 
de los proyectos oomiplementarios que con 
esta misma fecha se someten á las Cortes 
y de algún o t ro que lo será en breve. 

Dicho oáloulo: ar roja las cifra<s s iguientes : 
Contribuciones directas, ,660.378.068,32 pe­

se ta s ; ídem indirectas , 489.8(K).000; mono, 
polios y servicios explotados por la Adminis , 
t rac ión, 319.400.000; propiedades y derechos 
del Estado: ren tas , 18.700.000 pesetas; ven , 
tas , 800.000; recursos del Tesoro, 27.400.000. 
Total 1.406.478.068,32 pesetas. 

RESUMEN 
I m p o r t a n los gastos, 1.470.849.190,46; ídem 

los ingresos, 1.406.478.068,82. Diferenciaj 
64.371.122,14 pesetas. 

* « w 

Asimismo ©1 señoi- ministro de Hacienda 
leyó en la sesión de ayer los proyectos oom..j 
plementarios s igu ien tes : 

Utilidlades, 
Se reduce del 6 a l 3 por 1.000 el t ipo die 

imiposición d e la cuota de capi ta l de los 
Bancos y Sociedades de crédito, y se adioio'. 
na , en cambio, otra oiiota de 1 por 1.000 
sobre todo el capi ta l de las Compañías, h á , 
lies© ó no desembolsado. Asimismo s© redu­
cen las cuotas sobre capi ta l y beneficios de 
la t a r i fa S." de las Socdedsides comprendí , 
das en los apa r t ados A / y jB del número .se, 
guudo de la misma,,, y se aumenta ©1 t ipo 
de iniposicióiL sobre divi4endos .de acciones 
é in-fceréses dei obiigaciones' 

Derechos reates. 

Se implanta el t ipo progresivo en las su­
cesiones directas y se modifica ©1 t ipo de im, 
posición en a lgunas colaterales. 

Transpoí tes . ''-• 

Sie unifican los gravámenes, se aplican á 
•eleraentoB que no sufrían aquéllos y se i n , 
eluye p a r a la exacción del imipuesto á las 
Compañías que t r anspor tan minerales en fe-
rrooa'rriles propios. 

Changas ds Justiaia. 
Se establece la conversión forzosa de las 

<tl6 carácter perpetuo y temporal en Deuda 
p e r p e t u a in ter ior al 4 por 100. i 

Gsíttrib'deión general s»bre el patrimi>^¿o. 

Se eitjj.bfeoerá una contribuci_'f,2i o-eneral 
sembré •©! patr imonio, á la ,o;> es t a r ln su . ' 
Xetas las personas na tura "les" y jur ídicas de 
•nacionalidad española, y Jas extranjeras quQ | 
•esifeén enlazadas cori nuestra , economía, na^ ' 
cional de modo '¿jermanente. 
• S e eomprenfien en el pat r imonio todos los 

bienes de Cj,.e una persona sujeta &, la obli­
gación d;p̂  contr ibuir t e n g a la posesión ó el 
dis f ru te , deducidas las sumas de que aqué, 
lia s,da deudora por razón de préstamos. 

IJO'S ex t ranjeros que no ejerzan en España 
ferie, indust r ia ó profesión lucrat iva serán 
igissTsdos solamente por los capitales que t u . 
Wir.iin ernpleaidos én el reino. 

EistÁB. exentos los muebles y a jua r de casa, 
•el dinero y capitales impuestos 
COS. 

>En principio, las Cor-,i!Dañías mercanti les T 
ó fabriles, cooperai,Í7as y sindicatos es tán 
.e77entn,s de la c'.,ntribueión. 

sil t r i b u t o se ©obra «en la fuente», y en ! 
cmsecuGi^cia no*s© exigen declaraciones g©, j 
ns-^ales a« las fortunas. | 

El t ipo do imposición es de 1,60 pesetas ! 
ipor c s d a l.OCO. i . 

Í,ííS|íiíesíBi ss.bre ej aumento de v-alor et© los 
biertes iftmuebiss. .. f 

Establece u a impuesto de 10 poi- V^ goin-^ '¡ 
el fiumento de valor que obten-j.^^^' j ^ jj^ | 
TOiieblea al tiempo de su tr^^^smisi'^ ó gra- í 
vamsn. Se fija un plazo ¿.^ g^jg j ^ ^ ^ „ ^ ^^j.^ ¡ 
que todos los inmurjoJ^^ ^^^^ inscritos en í 
€t Catiastro,^ i«°g\átio fi.soal ó amillaramien, , f 
í c , aa-'?,i€rtien'.,.Q.59 q-̂ g ^j valor con -qu© figu. • 
a-en servn-^ también de base p a r a las exp.ro- j 
piacion-ss. E l mayor valor de los inmuebles j 
lo constituye la diferencia en t ro , el precio I 
de, adt|uisición y el de enajenación. Los i n , f 
trausbJcs de las personas jur ídicas se evalúa , j 
rai l cada die2 años p a r a percibir el im- ¡ 
pues to . ' l 

Se fijan las exenciones del impuesito y las ; 
Tegias pa ra determinar el precio' de adqu j , I 
sición y el de enajenación y para señalar I 
^ '̂- ' í s - ^ / í " vo,,,p^r.-ó;r Las oficinas Hqui. ¡ 
O-'dr..:, VÍ: .-.; LÍ-J ; , : • , " . - • • ' -S .son las encarga- f 
á&s de recaudar d hh;uü<'3to. Desde la, .apli. i 
oación de la ley ningún d<x;umento público ! 
Tcfei-ente á traasmisión ó gravamen de i n . í 

' mi;eblpí! podrá tener eficacia sin la nota de j 
ex"Eció.a ó de pagO' del impuesto. > 

IVt&rílficsiílórs y , sriipiíaoiórs sfe !®s reeuírsos ' 
cía Sos A\'i.íBís«wia]-st(3s tííS capitales ús pra. : 

'ismsisí y p!je&:s.s assníirtarias. ; 
.g.-> .sppr.is.en per completo en estas pobla- i 

C!írji=)s IGS cupos do consumos, sal y a.lcoho, • 
les p a r a el Tesoro desde 1 de Enero . i 

Be r e in tegran á este desd© la misma fe . • 

insuficientes los recursos sustituitivos crea , 
dos por lá ley d© 12 de J u n i o áe 1911 p-.», 
d rán recabar autorización del Ministerio da 
Hac ienda p a r a establecer arbi t r ios sobre es-
piBoies y productos. 

Se declara, incompatible con el uso do ese 
arbitrio l a ' exaicción del de inquilinaito. 

Se . c r ean J u n t a s provincialesi do arbitr ios. 
Y ' s e anuncia la próxima extensión de es . 

tas. medidas á los demás Municipios. 
• Cameíítarias. 

«La, Tribuna» publica el siguiente comen_ 
t a r i o á esos proyectos: 

<(De momeULO, Ja impresión do-minante es 
la de que se t r a t a de obtener más recursos 
de la ©conomi^'' nacional .ante las neceeida_: 
des apremiantes del Tetoíro. 

Se percibe, ..desdo luego, un principio de 
transformación t r ibu ta r ia que no s© aco_ 
mete, mejoír p r e p a r a d a y con más intensi_ 
dad, s m duda por fa l ta de t i empo ó (cinse. 
gu r ida J en eí t iempo». 

Justificaré - esta apreciación con los pro_ 
yectos de contribución general , sobre el pa_ 
taimonio é impuestos sobre ©1 aumento de 
valor ,d© los bienes inmuebles. 

La tra.scendten'oi'a de ambos da rá lugar, 
si se llega á su discusión,, á muy amplios 
d©ba,te8 y pareceres. No ©n balde por ©1 
pjrimero ee hace t r i b u t a r (cen la, fuente», 
ó, como si dijéramos, á boca de ja r ro , á 
todo lo que no sea t raba jo personal, ó me_ 
j<jj: dicho, manual , y por ed segundo, imi­
tamos ©1 «impuestito» del ministro d© Mu_, 

-nioiones inglés. ' -
La modificación y ampliación de r e c u r . 

sos á los Ayuntamientos , se nos antoja un. 
disfi-az del restablecimiento d© ios Con , 
sumos. 

Consideramos acertada, lí , reforma ¿Je u t i , 
lidades; que creemos t r a e su «ideíca». 

E n cuanto á derechos reales, el t ipo p r o , 
• gresivo que se aplica en las sucesiones es 
j una consecuencia indeclinable, de Isk ¡ey de 
i 29 de Diciembre de 1910. 
I E l impuesto de t ranspor tes , cuya, impor , 
i ta'ncia es bien notoria , y del que ya. ha_ 
: blaremos, alcanza, al patt-eceij á la, unifica­

ción y ampliación de .gravámenes y Úeva á 

Ferre r y Vidal y Sedó. Conivinieron en que 
anteis' de dirigir • el Sr. Cambó su pregunta 
al Gobierno mhm sus propósitos con rela­
ción á la discusión del' proyecto de zonaa 
francas se entrevistarían oon el presidente ^ 
de la Clamara para conocer las instriibciones | 
qu© ha recibido del Gobierno en relaioióai 
con,' este ae'unto. 4 
• Cuando e r Sr . Caraibó llegó aí Comigrí^so^ 
1© rodearon los periodistas, pregun/báadole sd j 
dirigiría la pregunta que se anunciaba a l f 
Gobierno. El uCeader» regionalista i-epuso: i 
«Vengo á ver lo qu© pasa.» ^ 

Manifestó que no confererwiaría con el s e . 
ñor Dato. 

Ncsotroa—agregó—ya no tenemos por que 
t r a t a r con el Gobierno. Hablaremos en el 
salón de oesionieis., y parai que sepamos á f 
qué atenernos en este particular, aludiré- J 
mos á todos los jefes de minoiías par lámen. i 
tarÍ8s al ob;|oto d© oonooer gu opinión en este j 
asunto . t 

Los diputados y senadores catalanes da- r 
sistieron de la reunión que tenían a-nunciada f 
pa ra a j e r i a ide en ej Congreso. S© reun í . | 
tóu hoy por la mañana^ asistiendo á la | 
reunión no sólo los regionalistas, siflo t a m - 1 
bien los diiputadois y senadores ca t a l anes , ! 
que, si bi;6n. afiliados á, otros part idos po_ 
Hticos, eon¡ part idarios d© las zonas francas. 

El Sr . Caiirübó, ante los íneisitentes' rumo­
res que ,circularon ayer t a rde soibr© el d©. 
seo., del Gobierno de cerrar cuanto antes ©1 
Par lamento, manifestó su ©xtrañezaj resis-
tiéndp&e á créeifo. 

Se tes •haiCÍa á los reigionjalietae muy cues, 
t a arr iba creer la actitud' en qu© s© 8up<v 
Jien aliguno® ooloioado al Sr. ViUaaueva. 

Es t e iliistire poMtioo—decían eUos—ihia r e a . 
lizado reciemtemente u n viaje por ' Cataluña, 

I y hombre serio y honrado, esclavo d© su i 
; palabra, saíbriá obrar en ©1 guión d© rsesiones | 
'• oon arreglo á sus convicciones y á lo que J 
'; t iene ya hoíblaido. á los caitalanes. , 1 
I Los Sres. Sedó y Zorita ooniferenicáaron | 
f ayer t a r d e Breves momentos en u n o d© ^ 
I los .pasillos do la Oámiaya. . . A 
\ .El Sr. Zoritai dijo después á los periodis- „ 

t a s : cLa posición de los parlamentarios ©a, 

XSV AMIVEllSAmO 

DEL SEÑOR 

i i l i l iñlirifil iÉiiPf'Pif^^^ 

l̂it faiüeii i i i ie'isiíeifiPi le lili 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y i» Bendición de Su Santidad. 

• R , I. R . 

Toáas las Misas que se ce lebren hoy día 9 en 
la iglesia del Sagrado Corazón y San Franc isco 
de Bor ja (F lor Baja) ; m a ñ a n a , 10, en las d« 
M a r í a A u x i l a d o r a (Bonda. de Atocha, 17), San 
Ignac io y Se l ig iosas Saiesas (Santa Engrac ia ) , 
y el 11 en. la res idencia de los reverendos Pa ­
dres Carmelita!? (Don BTar is to , 19), así como el 
Mániñes to de la noche del 11 en la iglesia do 
las Esc lavas , se aj..lioarán pol el e te rno desean 
so del a lma da dicho señor . 

Sus hijas ruegan á sus amigos y perso­
nas piadosas le encomienden d Dios Nues­
tro Señor. 

H a y concedidas indulgsnoias por var ios se­
ñores P re l ados en l a forma acos tumbrada . 

PAftA COMPBAH BARATO 
VEAN ESTA (JASA. .PRECIO 
FIJO TERDAD. PEZ, «i, ESQUI­
NA A MADERA',, 

HfE^RIA \ 

Villa Ooate 
Claiiíio efl«Uo,iíSl; teí". S.5S0. 
Sijcarsa!, Faeaéamí IOS. 
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COMBIKiCION DE AI-TUNCIGS W^ 
TODOS LOS PERIÓDICOS 

ESQUELAS DE DEFUNCIÓN, NO­
VENARIO Y ANIVERSARIO 

NOTICIAS, 'RECLAMOS 

• GRANDES DESCUENTOS 
GRATIS FACILITA TODA 

CLASE DE SERVIDUMBRE 
fiúm tarifas f p^̂ '̂ '̂JP'ísstes ' graíis. 

t r i b u t a r Sociedades qu© e& juzgaban e x e n , t telanes ©s ©xicelente. E n modo alguno debe í. 
I oonseratirse qu© se les escamotee el asunto ^ 
' d© las zonas n©utraíee, de las qu© yo soy 

adversario; pero creo sinoerameinte qu© es­
t á n sobrados d© razón al colocarse ©n la 
act i tud que han , adaptado. .S© bastan y s©ij 

^ sobran .para dar un disgusto ai' Gobierno.» 

Los ciaetellanos y [sss zonaa» f 
fi El Sr. Mart ín Rosales manifestó verbal . "* 
' mente ayer ta rde en ©1 Congreso al señor • 
! Villaau©va qu© se adhería al acuerdo d© Yoi f 
! castellanos en ©i asunto de las zonas neu-1 
'•• t ra tes , anunciiándol© que á este olbjeto le 
í enviaría una car ta . 1 
; El diputado demócrata duqu© d© Almodó, í 
i var del Vialle, representante d© un distr i to '•' 
; olivarero qu© s© cóinsidera perjudicado oon * 
í lais zonas neutrales , hizo saber ayer t a rde í 
•: al ex presidente del Congreso Sr. Villanue- í 
; va que está de acuerdo por compfeto con í'a > 

t a s . 
En s u m a : QI oond©' de BugallaS presen , 

t a i-ama. obra proporcionada al grado de su 
reconocida intaligenicia y á las c i rcuns tan , 
olas, ein qu© e© desarrolla la vida económi­
ca naoioniail; peiFO con 64 millones d© au_ 
mentó en los gastos sobre los ingresos y oon 
un aumento en éstos do 126 millones, qué 
soispecha.mos un poco iliisoricfi.» 

Poa- .nuestra p a r t e , hemos procurado in_ 
formarnos .de ÍA opinión que dichos p r o . 
yectos han merecido á algunos polít icos: 

E l Sr. Villanueva nos di jo : El señor m i ­
nis t ro de Hucien.da ha dicho las verdades 
á los míos y á los d© enfrente^ Reveiáni muy 
buena voluntad, pero en. el fondo son una 
iluaión. 

D . Pablo Iglesias: No creo sinceras las 
(manifestaciones' deil señar minis t ro de H a . 
eiemda; ©1 primero en oponerse á ©sos p ro ­
yectos será , el oond© d© Rom anones y loa 
suyos. ' 

Sttárez I n d ' á n : La obra, ©n conjunto, me 
parece b i e n ; pero hay que discutirla con 
gran detenimiento. 

Algunos négionaliistas los cajifidaban de 
desastrosos. . , 

TTiUo de los puntos qu© máa se discutirá 
de ©sos proyectos es el qu© s^ relaciona coa 
üos Consumos. 

NOTAS PAR- • 
LAMENTARÍAS 

0 E LA A.LTA CARA ABA 

incifientQ. 

Tenminado el discfuipso dell Sr . Salivador, el 
presidente de Ja Cámara, Sr. Sáaichez dl^ 
Toca, susfpende lia sesión para que ©1 Sena, 
d'o pas'ara á neranirs© en Sección*. 

Gran revuelo produjeron iais paüabras Sd. 

«nota» d© la reciente rermión, adhiriéndoáe 
á los diputados ca.stiellano8. . ' 

NOTAS VARIAS 
La ctausurá tfel Partems'ntoj 

Mudho e© hafoló en di' salón de conlfe-
renoias del Congreso, ayer tarde , d© la po- t 
sibilidad d© una suspensión de las sesiones d© , 
Cortes. A pesar de la insistente aegat iva d"̂ ! 
Sr. Dato, ee db.stinaban los pesimistas ©n í> 
ver su mano en eS suelto de «La Corres- í 
ipoinidenioia»^ que t an to nevuelo produjo el f* 
domingo en los Cínculos poUticos. \ 

l>ato'—decían—no puede resistir á la ca. 
foeoera del banco aauií oon ©1 Par lamento ^ 
abierto. Todos reconocen que el Ministerio i 
no está á la a l tura del actual momen'?» ( 
paíiítiicio; pero no hay más remedio qu© ce­
rrar los ojotó y eeguií; adelante . , 

Saguramente , y esta era creencia general, * 
de haber ahondado el Sr . Soriano en si3 * 
pneguata d© ayer al ,se.ño5 w^uístro d© Ü s - ^ 
tado , hubiese e n c o n t - ¿ o gj gj.. P a t o pre- ' 
texto en §lle 'j,,ar,a, oSausurar ©1 Parlamento. ' 

•° éemsurals eran geneirales, pues de . ' 
< tíaii muchos d ipu tados : «En los momentos 

de peligro, sí los hay, es cuando los G-o-
bietnos toeOesitaü d e l ' Soñsejó y »yu(dá dé 
íás Cortes, s A 

iLíss tiariflieros. \ 
i « 

' Ayer llegaron á Madrid bas tantes fabrican, t 
tes de har inas d© Aiudalucía, los cuales vi- V 
.sitarán mañana a l m,¡iiistro deí Hacienda f 
para ©xponerl© ía grave crisis por que a t r a . I» 
viesa la industria. i 

I üh proyecto. 
5 Se ha reiproduoido, á instamci» de-i e©ñoi 
¡ Góm.ez Qhaix, una prqposioióii d© ley, ya "íj 
: aiprobada por ©I 'Senado, oonioediendo pen- f 

igioneis á los supenvAvientes d© la guer ra de 
; Airioa. 

r i l u i i i y i i a i i s Si éÁiié u ¿:.. milUA 
B O T S e S , 4, prif!:»!paí,.—6í?'RÓELO NA 

LAS MAííG0MUííBÍ>Ai3>BS.-r-yoiiu¡m«i:'.d« 80 pág i . 
naá. Precio, 0.60 pe-setas. 

E L PSNSAMI1SNT0 eATALAN A N H J 35L 0ON-
FLIOPO BIHlOPEEO.—Ooníeieaacáag de los pariau-'-enta. 
ríos regieaíi'lDsbas.—Votom«n do 3 ^ páginas . Prssfiío,, 
3 ipeseftas. , . •, 

ACTTJACaON B E G I Ó N A U S T A . — A piropi5s.ito d& 
« n art ículo da don Gaíbriel Maura Gannaao, poi" don 
Francisco A. Cambá. Precio, 1 pefieta. 

T T TV T / - > T r r 1 T A 4' DEPÓSITO BE USOIiaüM 
L I N O -L C. U M T HULES DE Fli..'0 
OÍEIME la mayiT o«r.n liquida para dar brillo i loa {;i«&a 

PLAZA m dVLtíSO.H (ANTES, CA8BÓN, 3.) 

PENSIONADO DE SAN '̂ .OSÊ  i 
paxa ©studáaaites todas o a r r e r » , reco^mfendaaido por 
señor' Oíbispo Madrid, dirigido saoii.™otes. 

Acaidleonia ¡para .preparatorio Meldítíiiia, Eiarmaoia, 
Escuela Superior Magisterio, Telógraiíos, Profesores 
técmicoB ii©sp©otiva« carreras. In ternos , externos . 

RELATORES, 8.—MADRID . 

iiliiiil 11 m i l I mm 
iH»«iá»ií'o pojf í fí ^aot-^u (Sel A f tH*=\JBI-'ÍS*** á» l í» , -

íe<i«a loa 'inüíiSíasíí «uní»»)!"!»» hais t ' el >V«,. Ittásá^í iV3 

1 T S \ 

1 .A, Ak,^\\5Jk^«Ei 
EN CALIDAD, SOLIDLZ. 
ARTE Y GUSTO ES ÉL ^ 

l-at«»sde«wmpi-»3r. HrÍBÍtvJJ. js.uestHí, « x p o s i a i ó a , 
ioná& ©asomtrarán a a ««•«>»• ? 'ar t i¿o «» e smedo-
tm, icmníUrim, KÜMIII^B, ilm^S<Úios, e t c . , en 

, precisa SÍM coKiyetsmeis.-

ÍO H f r fii ?, K ! » A N O S 

nñ A M$ -i I ilí 

Los' senado-reís, miniísteriallesi «aiSeí:^ at-
denadannentií del sal'ón, quedando eiui áll, eá 
act i tud de protesta, los libeiiaSb'&i con ©1 ' 
óond© d© Romanoiaes á I» oalbe-za, v " I'-
expectativa ]ps restarntés minorías,,- ' * 

Rápidamente s-e j ^ d a c t ó v^, ^^^ ^^ ^ ^ 
cura al presidente de,V__ ( . . ^ ^ ^ ^ ^ . 

,.,, „ - • ..iíonbie*oii Varios senadores 
fcberaíie», , - ; 

^ '̂•"'js coiasidémban un acto de die;sstenoión 
« ' - q u e el Sr. Sánchez d© Toca hubiese te, 
vantado la sesión amites dte quie e l prtesident^ 
deí Coirusejo contestana al Sr. Sa!vad.or (Jon 
Amos) . \ , . ' I 

E n los pasillos reiperoutió .(S ihciáétnte, y ; 
sobre él so liiciíírffirL gíamáés. oomentarioiS. I 

^tJn senador mihisterial decía qu©, ©m atea . í 
oión á ifató el conde d© Romauomes no vino ' 

• i k Calmara hastia lás cuatro d.e la t a r f e , ; 
y oomsidenandb que anunció s:u d€ísi©o d'e oir I 
©T diebat© político, has ta la hora indioaida, I 
y ya presente éí jefe de los íibeteiÜes, mo se I E l iliustre e s pa-esídent» del Oonseje» don S 
CGimi6n»5 la sissióu, y que ahora el pago qw© Antonio M a u r a sg jJropoiné intervenir tíu 

} eí oo-nd© d.aba á iM oorteisía era ell provoioajp ia discusión' qu© se plante© cou' motivo del 
, Cil incidente á que haoemo'S mérito, d© im. , debate económico. 

ciportunidad mauifieeta, p'Of ser eil cosnieinzo 
de Jas tareas .paílaméntarias'. 

! Otras se lamentaban dtf Ta dbbiSdaid del 
Sr, Sánchez d© Toca, qu© al iniciarsie la pro-

íos discarses proaonciados po? el 
§r. Vázquez úe Mella P. Zacarí&s Marfínez 

D, AlejanOro Piaal y Mon 9iLñ!M2L.^'^®'''^®f^ 

en la, felaS.® qwe ©rgaMaió EX* líMKATlS 
pa ra la«]M?ai' la sitemoí'i® ú.ék ñw. MeraéM-
tesB y P©Isi.y®5 ©M el teatr® éjB .Im Frtaceía»» 

Icreitatts W'.tn% M ^mMm 

Imagen©!», altar*'? y t--><*>. --̂ .«81© d*» cAfpintaría- isilgio» 
í,a. Aflttlv-iáaíl d<K-ior+j».tí<, mí los mtfMpl©» e'atíaa'gos 
d-eibiido ei. jsMJsaeroso e üjisitreAij ji>cí!íon.aí. 

VICENTE TEMA, esíHjJtor. — VALENCIA 

ttiuiiuiiinus>irji!<v]iii«;»3»9i'iiiEiiiiifiiiu 

P»'e«i«»t U l ! T ñ 

EL SEBiTE, ealSfl ¿Illaíi 
tara B^masíífl, 18 ^fSafifííerfa.í; 

ANUNCIOS BREVES Y E 
Bmtm ú® esta Seeelén puS í̂saremes anisneicts cuya ©xíetisfén rso ssa Ü^ÍWT á 30 paiaibr^, SK'I-preeto'es 
e! á^. S eéíííim@s p§r palaisra. in ̂ 2®*a Seecién tendrá cabida la ioísa del Tír&baj©, qu® será grsíuíía para 
\m dstsíandas íií! tr^aja si l9s mmém .l^^son de más'"A'iO palalbras, .pagaísd-o ©ada d©s palabras que ex-
sedan ÍI@ pí© número S eéntimos, siempre'''^S' i"¿? •níisí*i,ijsriijt©resacf«s dea f&n,mu\minU la múm de pu-

Mmúad en está ftií!»*'lnisíracién. 

en. los Ban- í °° ' ®"P° imponerse, rastabteciemdo' A 
' orden. - A 

Interrogado ©T Sr. ^ * t o dijo «qü© éstaiU 
, en su perfexito derecho de e'óht&.s.t94- aí,- ora 
I dor ouand'o Quisiese;- áliei^a, 'después, ó ai 

i Servicio d© vapores.'! 
? AI ministro de Estado 1© han informado * 
! en un sentido favorable á la cOatíntLación' 
• de ! servicio diario de vajpoi*©6 entre 
' y Mélüla, , " i 

I - Una exposición, i 
\ Tina. numeroisa Comdsión d© alumnos, pre­

sidida por T). Jos© Llinás de Vfflaf, visitó ¡ 
acabar su.s di'seurí'as todos los qín© ©n d' ^ 9 . f «yer tarde á los Sres. Soriano y Salvatella 

t pa ra inter-e-sarles ía rápida tramitación d e . 
J', por fin I una exposioióa que i>\ Srs lalinás tíen© pre-

bate interveíadrtain». 

Hubo Douferemciaa, fca.biM©os, _, ̂  , 
sur.gio^ed' s,rj-/^^„ y ^ .^^^ ¿^ coats'ura, .a© I séntáük á .las Cortés, y én Ía qü© é© pidé j 

go a :p-!-eg0nta»s®. - i -s© reduaca. á la tercera pa r t e ©1 precio de ^ 
. ..«íiiiii-dada la sesiáfi, ftíiá vez nomibradas j »̂ 'S t í tulos llamados d© Facultad mayor y t 
íá.s Coinisieai&s, ¿ pneisideint© deil'Senado, dló I menor, y los de Bachiller y carreras es_ 
á fe. ©I.íftar-a ía; •s ©xpáioaciomes- que mdn-cio, 
ffiMn-as- en eil extracto , y ,.que parecieron sa­
tisfacer á lo« máe id-esoont©nto.s. 

Nosabramiiento cíe Coni{sl©fias. 
En la reunión de Secciones fueron elegi­

das las Comisiones sigu.ientes: 
Gobierno ; inter ior .—Señores eond© dé 11-

box, Alvarez Guijarro, conde de Vilches, 
marqués de Alella, Mar t ínez Pa rdo , Arias 
de Miranda y conde de Bernar . 

Presupuestos—Señores marqués de G-ri-
jalba. Maldonado, Rahola, Galbetán, Alva-
rez Guijarro, Palomo, Royo Villanova. Ló­
pez Pelegrín, Aviles, Fernández Pr ida , J i ­
ménez Arenas, Eeig , Montejo, vizconde de 
Val de Erro , García San Miguel, Santos 
Guzm^án, Gnllón (E . ) , Rosell, Luaces, mar-
aués do San ' Juan de Piedras Albas y Gil 
Beeerril . 

Secretariado judicial . — Señores marqués 
de Grii.a!ba, l iga r te , Dí».^ Cañábate , Ma­
rín de la Barcena, Montejo, Gadea y San-
to,s y Fernánde.z Laza. 

Tribunales pa ra niños.—Señores marqués 
de Grijalba, Sana y Escart ín, . Obispo de 
Madrid , Pulido, Montejo, López Mora y f 
coHde de Albay. - 1 

Las zonas nfiatraios. i 
A las dos de '&•• tarde de ayer llagaron á i 

Madrid, oon, t res ]io,ras ijo retraso los se , | 

i peciales en una jus ta y ©quitativaí propor-
óa. , ' 

fiba M6l(iuíad>eg. 

I E n el correo eai© esta tarde pa i a Asturias 
el jefe de loB Jeíonnfttai?. 

gl deoreti: ssíhté óááiüems. I 
Eü ministro de In&iruoción publ ic i , en i 

vista de la noble act i tud d© los es tud ian , f 
tes , que han cumplido oon Jos deberé", cjué f 

I les impone 6us ©"tudios, pond'-a á la ííf». ' | 
« ma del Bey ©1 viennes próximo el decreto f' 

leUti-vo á los examenes poi ..'^ignatuias »• 
-sueltas, -ooon-o ©llo-s d-ceeail. . 

Un ((¡-un-ch». i 
Con motivo d# su reeleaoión como presi . ' f 

dente -del Congreso, ej Sr . Besada obsequió? 
ayer taj-de -con un «lunch» á los periodistas, f 

ffioieroa los honores el propio Sr. B e - f 
s-ada, á quien acompafia'ban íos -secretarios f 
del Co-ng-r-eiso y ©} o-ficáal mayor, Sr. Ga, * 
nio-ne-da. ' '» 

E! fenTecarri! díe SaiSna®. 
El señor ministro d© Fomento recibió ay-er-* 

una Comisión de las Diputaciones d© N a v a . ' 
rra,^ Guipúzcoa y Álava, qu© vien-em traJba-
j-aindo la co-netiruoción d©l ferrocarril do Sa . 
linas Lo-s Márt i res . . • 

V ÉTER i MARI O SioSltero 
regentaría estáblUecimiea-
toi. Módicas prcteoisio-nies. 
PétesSi Étepad-a,. 2, Madrid, 

- — . . . - • _ _ _ — - — 

COSTU-RERA económi­
ca, á domicilio. Marq-ués 
Urquijo, 12, ouaTto e-xte^ 
rior. 

A P É i S i N A . católica 
cedería -saJa y aiííeóitet »0« 
libada y eíteigfiii't©. _ Infor­
mes, e a ©'sta Admimistra-
táón. 

AP-AB'AT08 d© feíiii©-
ría moderoos é higiÁMOos. 
Ja r ras círdeiSadbMiS, bote­
llas, e tcétera , e tc . E L 
MATERIAL A G R Í C O L A . 

9,íibMsi&%, números 11 j 
18, B I L B A O . ' 

SÉ qr'e;eo& |w«i «a. 1 OOUVERNANTE, SS. 
cr i to l^ te «n ...iMAiaM á ' ptagn^i, feTam-yaía, piatio día. 
e»g®. ^ ^ » a p ^ , fteB^taido • mande püíaiee, It^jous pr4>r 

PRACT^CA^STE Medí». 
cmiu,, ©ira-gía, buana, ©«1. 

11, '], ,-ElgufcB, 9. 
Wr. 

• @?WlhUi »m. práxU-
em hmm -f estámm ioéa, \ 
Amm é» ss^tseisvs i é B«- ' 
Sana y .afficss. •.,.,„: 1 

vééiwi, m. 1 
ge M^ibeo. »iiQa«!gos era ; 

P E í S S N A , t^¿mcá, da ' 

Is» Dte«i8fc¡ai3, í , oaéa'fe 
interior. 

íBísA\ Miíteioa, P ia í au» , 
Mofaitcs, y se5orita« «^ 
os japa í to . Inaiisjoiraibjes 
Wf^warnáiíK?, koHJonarioB 
mcidicois. Todos .lo» días 
ía.»ía"aM.as, d« ¡úiúm Si 

DOS J 0 V E ^ 3 E S , ,»a-^ sie-íí© do J a t a rde , • i58 pea-
Kiot? a-ráo* en dátib,» Bin» 

laf ojTíaaráíi: Marí|i¡»á3 
qai|o,, 40, bajo. 

blando oonfcabilida'á liía' 
eaát i l , tírgdteg eolíKíacáétt,. 
Giaido, 2, priim-er<!.- , 

eFHEC-ESE mimn.ke. 
dv3'pen,dí«;at>a ©oroercaio-, ea,. 
sa íioiime..!, educar nmos 6 

(iínawfcsi,-

,^,-,^.ígl,-*^.^,-.^s-.,^,.. .^..^^..«0«.^ 

'•^'k 
___ _ SEÑORA FORMAL.(ía. 

L i s F E Í S P I E T A R " ! © ® f Kea «Kdoioaeión,. c r t a s«ria. J, ««oiiip5M.H<r ««ííoiitas. Bm. 
i>mms^ n ^ W p r « i - I ^^""^^ ^ fuere. ÍI.odtetó« 1 An*ás-, 1 áaj>3M»d». 

S^so i, P''«^*™»'»'M. Infeaajfeais, 2, \ " *" " " — 

mm^^i^ ^«« 9«wMñ«9i <ié ' f beroísSró. .SSK0RA buenos itd:oi_ 
m.íWB S8 oéraca compaaia ó 

•PROFESOií i&é psiaMSím \ dáreeraén «a casa Oo'tó?''-
I y Begamda. emsieñatiaa, FO. i E». Gíssfcauffl-a Dc^-aan^ra-
'i paéríaiá» por oáia»a< d« Ja i dos, S, IM^O d«rw5'aa. 
j gícetf'a, ¿«sea looetateeB 6 I 

*i,^,..í-|**|it.,^-„^.«:^«gl«^!>«®»i^ 

VmMMXm TílAiAíS 
OFRE-OESE - c o c i n e r a 

jou bueiiais referencias. 
P-'íisa, de B-Llba-o, 2. 

(568) 

á i T ^ ^ s » á la Bó%¡^ áfeS 
tmheii» <á« les ^«ereáes, 
ÍSi»a ÁaSré», 9. 

S0LEDAO G0NZA1.E2: i tr«<J«»íioa'es .• Ange! • Ja - | GF5ÍCSSSE OTrleafca. 
aa^eíV y co*tes»m, s@ I áan. Áloañá, 187, segundo S bueaos mí^mm. D-a/rán 
ofr®®9 ' p i s ^ fereOjaJOT ©a i iíüquierda. | "••a«óa, Oaa táa PeíjUfMD, 

««I mídiüo. ^^mó, i" ' .^^'^^^M^o A . ! w . i oa, Lote J « * « t e . 
ÍAf » ctoJí** Bi-a(fc(ana-íiÍ!oas ó con.'^l •- — ' 

'•••srei. sm tiílciog sigraeia-

Í3MU'' -Wm^u' 

Ifoiiteí oHa 
ts6®b«|*. fié^íBiifces, IS y 
14, qvkám aáEWto 3. 

•C«ST?íi«ER,a, sa.?5Ífaido ! 
¿ « S . 'SmtsGmtX'd, li, oaar . \ ^OÚÍ^Á, •eÍFéc-s.s-B á domi. | 

32, ouaa: So. j 

JOyS'M ©sdjadiaa.te, tm i 

131 iimi 

ÍO . m 
dOVEM instruido, Kaen-

eia íb J i i i e a , ,so)ís«ita -oiial. 
SEf iaRITA de coimipa- '; quiásr trabaja," ArgeasoSsi., \ recuBso*. vea i í» p rov is . 

ñ ia o&eoese buena casa. \ 19, pm«tesría. (D) í «^'S, de« ?.a secrsterta j » r . 
&abe piano. Olivar, 6.-

- V I U D A distinguid-a I O S H E S © •mi}^wro ofe«. 
ofreces© pas-a aecBUipañíaí- | ^ kwssr to(ia. «la*© de 
señora ó isiesñorita. Corre- í |3,srr,p3-a"5aF,aa á pí-ecfios 
dena Baj-a, 19," gegutndo. | i^prsaéjniofjs. Recoge y •»»-

(-569) I .¡.^^„_^ £ domíísfi»' ©1 eai- m 

Saí|i Parcos, 42,—-Teléfono 4.867 
foimefc,. aojuaaoiaets, 4, , (A) 

¡567\ ' ásb» 

AHk dd ciía, cása la , 

uitranxa-i 03 

SA€E1 
joon mU'Aa préiotúca,, da • F'-a-eacar: 
Uoáeom ¿a .prim«ra y se . j 
gujida enseñasiaa á doaii- ; 
<ji-iio. liaisón: Príacip«, 7, ; 
pain-cipaü. • / 

Oí- l íEGESe borteSiii-no, ] 
cwsiwlo, práotioo ea: labo- • 
res , G-éjiov^, | § j bajt) jíp-j 
qTÚerd», f 

5 Nenfieríibra 1813. 

iíi«ruk-so gfa-teita.—Heres s 
*9 tísm é BOllB. 

Sz riíScesi'ian buenas ofi-
'ticular s- iiiep.eccióa ocle.- f. eií.ii'ai'i d© sia,Kt-.í'e y eai rotpa 
gio aifa' 'im'sa carrera. 

-22. po-ríerw. 

Manea, ourtidores, rapu-
j-a-dores eai leiíaipa y eetaiai^. 
padorea q-ue s©pan manja-
jiU- ÍB segueta- p-ai'a meta . 

Se ofr-8scn tod:a ohjise de 
aíp-er-ijioí.'. 

i&mi Bítmaríio, 7, nrss-S.) | «MÍBÍKSS; ga r re ra áe Un 

' /¡'•ilfíMB(t,XBMi pro-fe- I ^s^áB-iM».,, SSj a.tí'ir-asgs$58.f, 

sotm lia Instxn'ocióa pri- * TíüMfM» « J 8 i , 

gil iiPirg Fiii" 
m la ¡mismm 

.'•• ' > ' « i ^ 

exp.ro-

